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Igreja faz da Catequese com 
adultos uma prioridade pastoral
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Gincana leva jovens 
ao Monte Serrat 

O Código de Di-
reito Canônico 
afirma:
“Em virtude de seu 
ofício, o pároco 
tem a obrigação de 
cuidar da forma-
ção catequética de 
adultos, jovens e 
crianças” (cân. 776). 

*****

Do “1º. Sínodo da 
Diocese de Santos: 
“Sendo a Igreja 
toda missionária, 
a Catequese paro-
quial, ao ser minis-
trada nos vários 
níveis (crianças, 
adolescentes, 
jovens e adultos), 
terá um peculiar 
acento na missio-
nariedade, como 
vocação primeira 
da Igreja” 
(1ª. Sessão Sinodal: Di-
mensão Missionária, nº. 3 
Orientações nº. 4, pg 27).

**** 
Os adultos apare-
cem como a princi-
pal preocupação
e desafio da cate-
quese hoje. 

Eleições 2006: 
Orientações 

da CNBB
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A  C o n f e r ê n c i a 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) lançou as 
“Orientações da CNBB 
para o Ano Eleitoral” 
e “deseja dar sua con-
tribuição para que o povo 
brasileiro, possa  participar 
intensamente da campanha 
eleitoral e escolher seus 
candidatos.”

Tornar a catequese com adultos uma prioridade pastoral, de modo que o cristão possa viver a fé de 
forma amadurecida na comunidade eclesial e no mundo foi a tônica da Jornada de Estudos Pastorais 
do dia 24 de agosto. Na foto, experiência de visita missionária da Paróquia N. Sra. Aparecida, em São 
Vicente, durante a Semana Nacional da Família.

Monte Serrat agora
é santuário regional
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Como parte das tarefas da Gincana Vocacional 
Diocesana, cerca de 200 jovens das várias paróquias 
participaram, no dia 20 de agosto, da peregrinação ao 
Santuário Diocesano de N. Senhora do Monte Serrat.
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A missa festiva do dia 20 de agosto, Dia da Assunção de 
Maria, marcou o início de uma nova fase para o Santuário 
de Nossa Senhora do Monte Serrat, em Santos. O Santuário 
foi instituído como santuário diocesano e foi dada posse ao 
primeiro reitor, Monsenhor João Joaquim Vicente Leite. 

Diocese celebra Semana da Família
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Uma extensa pro-
gramação mobilizou as 
paróquias da Diocese 
de Santos na celebração 
da Semana Nacional da 
Família, de 13 a 20 de 
agosto. 

A programação co-
meçou com a Romaria 
Diocesana ao Santuário 

Nacional de Apareci-
da, no dia 9 de agosto, 
(foto) quando mais de  
três mil fiéis partici-
param da missa festi-
va, presidida por Dom 
Jacyr Francisco Brai-
do e co-celebrada por 
cincoenta padres da 
Diocese. 

Dentre outras ativi-
dades, foram realizadas 
sessôes solenes nas câ-
maras municipais e a 
celebração da visita da 
Imagem Peregrina de N. 
Senhora Aparecida, em 
várias cidades.

Lugar da 
ética e da 
coragem

Renovações 
de 

provisões

“Grito dos 
Excluídos” 

será em SV
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Será que 
anular o voto 

é pecado?
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Em outubro, vamos 
votar para Presidente, 
Governador, um Sena-
dor, um Deputado Fe-
deral e um Deputado 
Estadual. Para aqueles 
que estão pensando em 
anular o voto, Pe. Caeta-
no Rizzi em sua coluna 
Qual é a Dúvida? tem 
uma orientação sobre a 
questão.

Bíblia e 
missão na 
caminhada
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“Em sua bondade, 
Deus se manifestou ao 
ser humano, através 
dos tempos. Desde o 
início da criação ele 
fez ouvir a sua voz pa-
terna”. Em artigo para 
o Presença Pe. Ugo 
Guarnieri, SDB, desta-
ca a importância dos 
missionários da Palavra 
que salva!

Pastoral 
da Criança 

cumpre meta
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O projeto dos Núcle-
os Multiusos da Pastoral 
da Criança, em parceria 
com a Associação Co-
munidade de Mãos Da-
das (ACMD), chegou ao 
fi nal da primeira etapa 
com sucesso: já foram 
instalados 30 Núcleos 
em várias cidades da 
Diocese de Santos. 

Estação 
da Cidadania

Igreja despede-se de Dom 
Luciano Mendes de Almeida

Pág. 2

Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida, SJ, Ar-
cebispo de Mariana, faleceu 
em São Paulo, no dia 27 de 

agosto, onde estava em tra-
tamento de saúde. 

Dom Luciano no Fórum Social-2002 em Porto Alegre

A antiga estação fer-
roviária Sorocabana, em 
Santos, tornou-se, no dia 
25 de agosto, a Estação 
da Cidadania. O projeto 
é uma parceria entre o 
Fórum da Cidadania, o 
Grupo Pão-de-Açúcar e 
Prefeitura Municipal de 
Santos, que se integram 
para viabilizar um novo es-
paço destinado ao fomento 
de práticas cidadãs ativas, 
solidárias e participati-
vas. Telefone para contato  
(13)3228-1225

Fotos Chico Surian



PanoramaPresença Diocesana2 Setembro/2006

LITURGIA CNBB

EXPEDIENTE

Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana 

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254 
11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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NACIONAL
Agora, diante de tanta corrupção que exis-
te em nossa política brasileira, algo jamais 
visto, a pergunta persiste: “Vale a pena votar 
em alguém?” - Sim! Vale a pena!
Martin Luther King (l929-1968), pastor e líder 
pacifista norte-americano, assassinado por 
causa de sua coerência), nos diz: “O que 
mais me preocupa não é o grito dos violen-
tos, dos corruptos, dos sem-caráter, dos sem-
ética. O que mais me preocupa é o silêncio 
dos bons”.

Pe. Caetano Rizzi, citando Martin Luther King - “Qual 
é a Dúvida?”, p. 4.

Celebração da 
Palavra de Deus

Encontro do Setor Juventude em SP

Curso sobre metodologia de projeto de vida foi promovido pelo Setor Juventude de SP

Colégio S. José

O Colégio São José reco-
nhece a importância de 

colaborar com a formação dos 
alunos na elaboração de seus 
projetos de vida. Com esse 
objetivo enviou os professores 
de Ensino Religioso e Pas-
toral, César Neves de Souza, 
Kátia Rua e Maria Cristina 
M. Marins para participarem 
do Curso de elaboração de 
projeto de vida que reuniu 
120 pessoas no Instituto Pio 
XI, em São Paulo.

Celebrando 4 anos de 
existência, o Setor Juventude 
da Arquidiocese de São Paulo 
promoveu, nos dias 12 e 13 
de agosto, no Instituto Pio 
XI, Alto da Lapa, um Curso 
de Metodologia para Ela-
boração de Projeto de Vida, 
reunindo 120 pessoas de 
todas as Regiões Episcopais 
da Arquidiocese, dioceses do 
interior e litoral de São Paulo 
e das arquidioceses do Rio de 
Janeiro e Niterói. 

Padres, religiosas(os), 
seminaristas, leigos(as) vin-
dos de movimentos eclesiais, 
pastorais, comunidades e 
instituições ligadas à educa-
ção, o número de pessoas su-
perou todas as expectativas, 
demonstrando o grande in-
teresse das comunidades por 
elementos formativos para a 
evangelização da juventude. 
Muitas pessoas não puderam 
participar devido à lotação do 
Instituto Pio XI.

Num clima de muita ami-
zade e participação, o curso 
foi assessorado por Dom 
Eduardo Pinheiro, Bispo-
auxiliar de Campo Grande 
– MS, salesiano, especialista 
na formação da juventude. 
Utilizando-se de colocações, 

partilhas em grupo e dinâ-
micas, o curso abordou os 
aspectos gerais da prepara-
ção de um Projeto de Vida, 
enfatizando o processo de 
sua construção, numa dis-
posição espiritual de escuta 
à vontade do Senhor, na 
acolhida aos sonhos, ideais 
cristãos e busca da felicidade, 
em passos bem concretos nas 
diversas dimensões da vida. 
O sábado, 12 de agosto, foi 
encerrado com uma Celebra-
ção Eucarística. No domingo, 
foram apontadas pistas para 
o trabalho de elaboração do 
projeto de vida junto aos 
jovens.

Dom Eduardo lembrou 
que a 44a Assembléia Ge-
ral da CNBB, realizada em 
maio de 2006, teve como 
tema central A Evangeliza-
ção da Juventude. Elogiou 

a Arquidiocese de São Paulo 
como uma das pioneiras no 
trabalho de organização do 
Setor Juventude, que reúne 
lideranças das pastorais, 
movimentos e congregações 
religiosas que trabalham com 
jovens numa espiritualidade 
de comunhão. 

Destacou que no Brasil, os 
jovens de 15 a 24 anos somam 
34 milhões, ou seja, 20% da 
população. Se acrescentar-
mos a faixa etária de 25 a 29 
anos, os chamados “jovens 
adultos”, passamos a 47 mi-
lhões de jovens, distribuídos 
em várias culturas juvenis, 
marcados por uma extrema 
diversidade e manifestando 
as desigualdades sociais que 
caracterizam nossa socie-
dade.

O recente documentário 
“Falcão – os meninos do tráfi -

co”, exibido na Rede Globo em 
19.03.06 mostrou a triste re-
alidade de crianças, em geral 
sem pai, a serviço do tráfi co 
de drogas. A reportagem do 
jornal “Folha de São Paulo”, 
em sua edição de 20.02.06, 
apresentou uma pesquisa com 
dados alarmantes, apontando 
que 1,7 milhão de jovens entre 
15 e 24 anos, nas regiões me-
tropolitanas do Brasil, nem 
trabalham nem estudam. Ou 
seja, 27% da população jovem 
está desocupada, sem projeto 
de vida! 

Numa mensagem, os bis-
pos do Brasil exortaram os 
jovens a realizarem um en-
contro pessoal com Jesus 
Cristo e convocaram “toda a 
Igreja no Brasil a renovar sua 
opção pelos jovens, e a dar 
o melhor de si no empenho 
pela sua evangelização”.

Ir. Veronice Fernandes

Os padres conciliares, 
cientes do valor e do signifi -
cado da palavra de Deus para 
a vida da Igreja, afi rmaram: 
“Nas celebrações litúrgicas 
restaure-se a leitura da Sa-
grada Escritura mais abun-
dante, variada e apropriada” 
(SC 35,1). 

Podemos perguntar aos 
padres conciliares: Por que 
restaurar? A liturgia é cele-
bração da história da salva-
ção, que tem como centro e 
plenitude o mistério pascal 
de Cristo (cf. SC 5-6). A Sa-
grada Escritura é o anúncio 
perene do plano divino da 
salvação (cf. SC 35,2) e a 
liturgia é o lugar privilegiado 
para fazer a experiência da 
salvação. Por isso, a mesa 
onde se reparte os tesouros 
bíblicos deve ser abundante 
e rica. (cf. SC 51). 

A PALAVRA DE DEUS RECOR-
DA E PROLONGA A HISTÓRIA DA 
SALVAÇÃO 

Deus, que é pleno de 
amor e misericórdia, quer 
salvar e fazer com que to-
das as pessoas cheguem ao 
conhecimento da verdade 
(cf. SC 5). 

Desde o Antigo Tes-
tamento vemos um Deus 
bondoso, que planejando e 
preparando com solicitude a 
salvação das pessoas, escolhe 
um povo a quem confi a suas 
promessas (cf. Gn 15,18; Ex 
24,8) e se revela, por meio de 
palavras e obras, a este povo 
eleito, como Deus único, vivo 
e verdadeiro (cf. DV 14). 

As ações salvífi cas eram 
explicadas pelas palavras 
dos profetas. Finalmente, 
quando chegou a plenitude 
dos tempos, Deus enviou o 
seu Filho, nascido de uma 
mulher, nascido sujeito à 
lei, para resgatar os que 
estavam sob o jugo da lei 
(Gl 4,4); assim a palavra 
fez-se carne e habitou entre 
nós (Jo 1,14). Até então, a 
comunicação entre Deus e a 
pessoa humana era de uma 
maneira fragmentada e por 
etapas (cf. Hb 1,1). Em Jesus 
Cristo, essa comunicação é 
completa, pois Ele é a palavra 
única, perfeita e insuperável 
do Pai. Nele o Pai disse tudo, 
e não haverá outra palavra 
senão essa. 

Este mistério de salvação, 
transmitido pela palavra 
divina, continua na vida dos 
homens e mulheres que aco-
lhem a palavra ‘na obediên-
cia  da fé’ (Rm 1,16) e por ela 
são convertidos, iluminados 
e santificados. A palavra 
tem a missão de fecundar 
a vida da pessoa de fé e ser 
para ela bênção copiosa. 
Então, o cristão(a) torna-se 
testemunha dessa palavra 
(cf. At 4,20), vivendo numa 
contínua ação de graças.

CRISTO: CENTRO, 
MEDIADOR E PLENITUDE DA 
REVELAÇÃO

Jesus Cristo, encarnado 
na história humana até ao 
ponto de dar a vida para 
a salvação do mundo, é o 
centro e a plenitude da reve-
lação, por isso é o centro das 
Escrituras. Toda a evocação 
da história da salvação gira 
em torno Dele e é a partir 
Dele que é realizada a leitura 
e interpretação da Sagrada 
Escritura – Antigo e Novo 
Testamento. Em Cristo tudo 
tem sentido, tudo fi ca escla-
recido e tudo se orienta para 
Ele, pois, principalmente 
pelo mistério pascal de Sua 
sagrada paixão, ressurrei-
ção dos mortos e gloriosa 
ascensão, completou a obra 
da redenção humana e da 
perfeita glorifi cação de Deus 
(cf. SC 5). 

A comunidade reunida 
em oração, pelo poder do 
Espírito Santo, anuncia e 
celebra o mistério pascal de 
Cristo, cada vez que procla-
ma os dois testamentos. “No 
Antigo está latente o Novo, 
e no Novo se faz presente o 
Antigo. O centro e a pleni-
tude de toda a Escritura e 
de toda celebração litúrgica 
é Cristo; por isso, deverão 
beber de sua fonte todos os 
que buscam a salvação e a 
vida”( Introdução do Ordo 
Lectionum Missae, n. 5. Ver 
também Dei Verbum, n. 2, 3, 
7, 15, 16, 24).1

Perguntas para a refl e-
xão pessoal e em grupos: 

1) Na sua comunidade 
acontecem celebrações da 
Palavra de Deus?Por que?

2) A comunidade valoriza 
a Celebração da Palavra de 
Deus? Participa ativamente? 
Qual é o valor da celebração 
da Palavra de Deus?

(Footnotes)
1 Artigo publicado na Re-

vista de Liturgia, São Paulo, 
n. 179, 2003, p.4-9

(Endnotes)
1 Introdução do Ordo 

Lectionum Missae, n. 5. Ver 
também Dei Verbum, n. 2, 3, 
7, 15, 16, 24.

NOTA DE FALECIMEN-
TO E PESAR

“A vida dos justos está na 
mão de Deus” (cf Sb 3,1)

A CNBB recebeu com 
grande pesar a notícia do 
falecimento de Dom Luciano 
Pedro Mendes de Almeida, 
SJ., Arcebispo de Mariana, 
neste dia 27 de agosto de 
2006. Manifestamos nossa 
solidariedade aos familiares 
e parentes de Dom Luciano 
e à Arquidiocese de Maria-
na, que o teve como pastor 
durante 19 anos. 

Dom Luciano foi Secretá-
rio-Geral da CNBB por dois 
mandatos consecutivos, de 
1979 a 1986, e Presidente, 
também por dois mandatos 
consecutivos, de 1987 a 1994. 
Seu dinamismo, inteligên-
cia privilegiada, dedicação 
incansável e testemunho de 
amor à Igreja deixaram mar-
cas profundas na Conferência 
Episcopal e na Igreja no Bra-
sil. Seu amor aos pobres o fez 
servidor e amigo dos pobres 
e defensor zeloso de suas 
causas. Sua vida de oração e o 
testemunho de amor a Deus e 
ao próximo ajudaram muitas 
pessoas a se aproximarem 
de Deus. 

Ao mesmo tempo que 
agradecemos a Deus pela 
vida preciosa de Dom Lucia-
no e pelo bem que ele fez à 
sociedade e à Igreja, entrega-
mos sua existência edifi cante 
à mão de Deus, em quem ele 
sempre confiou; elevamos 
preces para que lhe seja dada 
a vida em plenitude na “casa 
do Pai” e a recompensa pro-
metida por Jesus aos “servos 

Morre Dom Luciano Mendes de Almeida
EM MEMÓRIA

CNBB

bons e fi éis do seu reino” (cf 
Mt 25,14-23). 

Cardeal Geraldo Majella 
Agnelo - Arcebispo de São 
Salvador da Bahia - Presiden-
te da CNBB;

Dom Antônio Celso de 
Queirós - Bispo de Catanduva 
- Vice-Presidente da CNBB

Dom Odilo Pedro Scherer 
- Bispo Auxiliar de São Paulo  
- Secretário-Geral da CNBB

Brasília, 27 de agosto de 
2006

Breve histórico
Dom Luciano Mendes de 

Almeida, Arcebispo de Ma-
riana (MG) 

· Nasceu no Rio de Janei-
ro, em 5 de outubro de 1930. 
Filho de Cândido Mendes de 
Almeida e de Emília Mello 
Vieira Mendes de Almeida. 

· Na juventude, entrou 
para Companhia de Jesus, 

ordem religiosa de Santo 
Inácio - Jesuíta. Fez seus 
estudos de fi losofi a em Nova 
Friburgo, de 1951 a 1953 e, 
em Roma, fez seus estudos 
de teologia, de 1955 a 1958 
e doutorou-se em Filosofi a 
(1965). Foi sagrado bispo em 
2 de maio de 1976. 

· Entre outras funções que 
assumiu no serviço à Igreja 
de Deus, destacam-se: 

- o trabalho na CNBB: 
como secretário-geral, de 
1979 a 1987 e como presiden-
te de 1987 a 1994; - membro 
do conselho permanente 
desde 1987; membro da on-
tifícia Comissão Justiça e Paz 
desde 1992; vice-presidente 
do CELAM (Conselho Epis-
copal Latino-Americano) de 
1995 a 1998. 

- Antes de receber a in-
dicação para estar à frente 
da Igreja particular de Ma-

riana, foi bispo auxiliar na 
Arquidiocese de São Paulo, 
na região Leste I, de 1976 a 
1988. 

- Presidente da Comissão 
Episcopal do Mutirão para 
a Superação da Miséria e da 
Fome, até 2006 

· Sob o seu pastoreio, 
desde 1998, a Arquidiocese 
de Mariana, nestes anos, 
recebeu forte impulso pasto-
ral. Entre outras realizações 
de seu pastoreio: - a orga-
nização da Arquidiocese em 
cinco Regiões Pastorais;- a 
atenção à formação perma-
nente do clero;- a realização 
de assembléias pastorais em 
todos os níveis; reestrutu-
ração e/ou constituição dos 
Conselhos Arquidiocesanos; 
- organização das dimensões 
e pastorais, tais como Cate-
quese, Liturgia, Pastoral da 
Criança e do Menor, Pasto-
ral da Juventude, Pastoral 
das Vocações e Ministérios, 
Pastoral do Dízimo e Pasto-
ral Familiar; reestruturação 
do processo formativo e das 
casas de formação do Semi-
nário Arquidiocesano; maior 
investimento na formação 
e participação dos leigos; 
organização dos religiosos 
(as) na Arquidiocese; Planos 
de Evangelização, reestru-
turação e investimentos na 
Editora Dom Viçoso, maior 
presença da Arquidiocese nos 
Meios de Comunicação So-
cial, investimentos na preser-
vação das Igrejas históricas, 
organização de obras sociais 
para amparo e promoção da 
criança pobre, atendimento à 
juventude e à velhice. 

Dom Luciano Mendes: vida entregue à causa do Reino

Publicamos o telegrama 
enviado pelo Papa, por meio 
do cardeal Angelo Sodano, 
secretário de Estado vatica-
no, de pêsames pela morte 
de Dom Luciano Mendes 
de Almeida, arcebispo de 
Mariana (Brasil), falecido 
no dia 27 de agosto. 

“Recebida com muito pe-
sar a notícia do falecimento 
de dom Luciano Mendes de 
Almeida, arcebispo de Ma-
riana (MG), o Sumo Pontífi ce 
eleva sufrágios pelo dedicado 
pastor que colocou o seu ta-
lento a serviço do evangelho 
como Secretário-Geral e Pre-
sidente da CNBB, membro 
do Conselho Permanente 
do Sínodo Episcopal e Vice-

Mensagem de pêsames do Papa pela 
morte de D. Luciano Mendes de Almeida

Presidente do CELAM. Entre 
seus inúmeros serviços como 
pastor de Mariana, dedicou-
se generosamente ao clero da 
Arquidiocese e a todo o povo 
de Deus, elevando fervorosas 
preces ao todo poderoso, 
prêmio eterno reservado aos 
fi éis obreiros do evangelho, 
Sua Santidade exprime sen-
tidas condolências a todos 
enlutados, em especial aos 
familiares, à própria Arqui-
diocese e extensiva à Com-
panhia de Jesus, concede, 
como penhor de conforto e 
esperança em Cristo ressus-
citado, propiciadora bênção 
apostólica”. 

Cardeal Sodano  - Secre-
tário de Estado do Vaticano
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O Lugar da Ética e da Coragem 
EDITORIALELEIÇÕES 2006

Orientações da CNBB

Magnifi cat, o grande cântico de Nossa Senhora
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

N. Sra. do Monte Serrat: serva do Senhor e catequista de nossa fé

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO BISPO

Tendo em vista as 
eleições gerais no País, 
em outubro próximo, a 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
lançou as Orientações 
da CNBB para o Ano 
Eleitoral. O texto foi 
elaborado e discutido pelo 
CONSEP (Conselho Epis-
copal Pastoral) e, nova-
mente, pelo Conselho Per-
manente, que o aprovou 
e decidiu sua publicação.  
Com isso, a CNBB “deseja 
dar sua contribuição para 
que o povo brasileiro, em 
2006, possa  participar in-
tensamente da campanha 
eleitoral e escolher bem os 
candidatos para  os cargo  
executivos e legislativos, 
em seus diversos níveis”.

Veja a seguir, uma parte 
do documento, que trata 
das Funções dos Pode-
res Legislativo, Executi-
vo e Judiciário. A íntegra 
do documento já pode ser 
encontrado nas livrarias 
católicas em todo o País.

**********

O Poder Judiciário 
está estruturado em ins-
tâncias e em segmentos 
especializados: Justiça 
Comum, Justiça Fede-
ral, Justiça do Trabalho, 
Justiça Eleitoral e Jus-
tiça Militar, Tribunais e 
Juízes dos Estados e do 
Distrito Federal. No topo 
dessa pirâmide está o 
Supremo Tribunal Fede-
ral, composto por onze 
Ministros nomeados pelo 
Presidente de República, 
após aprovação do Senado 
Federal.

O Supremo Tribunal 
tem, entre outras atribui-
ções, a responsabilidade 
de dar a última palavra 
sobre a interpretação da 
Constituição. Compete-
lhe, também, julgar as 
autoridades maiores da 
nação nas infrações co-
muns e os ministros de 
Estado e comandantes das 
Forças Armadas também 
nos crimes de responsa-
bilidade. 

Quando as questões a 
serem julgadas não envol-
vem normas ou princípios 
constitucionais, a última 
palavra é do Superior 
Tribunal de Justiça, com-
posto por trinta e três 
Ministros, nomeados pelo 
Presidente da República 
a partir de listas elabora-
das por aquele Tribunal 
que escolhe os candida-
tos entre magistrados, 
membros do Ministério 

Público e advogados. (Cf. 
Constituição Federal, art. 
92 a 126).

CONSELHO 

NACIONAL DE JUSTIÇA

A Emenda Constitu-
cional nº 45, de 2004, 
instituiu o Conselho Na-
cional de Justiça, cujas 
principais competências 
são: zelar pela autono-
mia do Judiciário e pelo 
cumprimento do Estatuto 
da Magistratura, expe-

dindo atos normativos e 
recomendações;  defi nir o 
planejamento estratégico, 
os planos de metas e os 
programas de avaliação 
institucional do Poder 
Judiciário; receber recla-
mações contra membros 
ou órgãos do Judiciário, 
inclusive contra seus ser-
viços auxiliares, serventias 
e órgãos prestadores de 
serviços notariais e de 
registro que atuem por 
delegação do poder públi-
co ou ofi cializados; julgar 
processos disciplinares, 
assegurada ampla defesa, 
podendo determinar a re-
moção, a disponibilidade 
ou a aposentadoria com 
subsídios ou proventos 
proporcionais ao tempo 
de serviço e aplicar outras 
sanções administrativas; 
elaborar e publicar semes-
tralmente relatório esta-
tístico sobre movimenta-
ção processual e outros 
indicadores pertinentes à 
atividade jurisdicional em 
todo o país.

MINISTÉRIO PÚBLICO

O Ministério Público, 
depois da Constituição de 
1988, tem a responsabi-
lidade de fi scalizar a apli-
cação da lei, da justiça e 
da democracia nas mais 
diversas esferas. Assim 
como o Poder Judiciário, 
também se divide de acordo 
com instâncias e especifi -
cidades (estadual, federal, 
eleitoral, trabalhista, mili-
tar). É ainda o responsável 
por fi scalizar e garantir a 
efi cácia dos direitos difusos 
e coletivos, ou seja, que 
pertencem a todos, como é 
o caso do direito ambiental 
ou a proteção ao patrimô-
nio público. 

Assim é sua tarefa pro-
por as chamados ações 
civis públicas, perante 
o poder judiciário, para 
proteger tais situações. O 
chefe do Ministério Público 
é o Procurador Geral da 
República, indicado pelo 
Presidente da República 
entre seus membros e pos-
teriormente aprovado pela 
maioria do Senado Federal. 
Ele tem o poder de propor 
ações de improbidade contra 
o Presidente da República, 
Ministros de Estado, mem-
bros do Congresso Nacional, 
Governadores e questionar 
inconstitucionalidades de 
leis no Supremo Tribunal 
Federal (cf. Constituição 
Federal, art. 127 a 130)”.

Prezados irmãos e irmãs, no 
Magnifi cat, o grande cântico 

de Nossa Senhora, encontramos 
uma palavra surpreendente. 
Maria diz: “De hoje em diante 
todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada”. A Mãe do 
Senhor profetiza os louvores 
marianos da Igreja para todo o 
futuro, a devoção mariana do 
Povo de Deus até ao fim dos 
tempos. Louvando Maria, a Igre-
ja não inventou algo “ao lado” 
da Escritura: respondeu a esta 
profecia feita por Maria naquela 
hora de graça. 

E estas palavras de Maria 
não eram somente pessoais, tal-
vez arbitrárias. Como afi rma São 
Lucas, Isabel tinha clamado re-
pleta do Espírito Santo: “Bendita 
aquela que acreditou”. E Maria, 
também cheia do Espírito Santo, 
continua e completa aquilo que 
Isabel disse, afi rmando: “Todas 
as gerações me chamarão bem-
aventurada”. É uma verdadeira 
profecia, inspirada pelo Espírito 
Santo, e a Igreja venerando Ma-
ria responde a uma ordem do Es-
pírito Santo, faz aquilo que deve 
fazer. Nós não louvamos a Deus 
suficientemente calando-nos 
acerca dos seus santos, sobretu-
do sobre “a Santa”, que se tornou 
a sua morada na terra, Maria. A 
luz simples e multiforme de Deus 
manifesta-se-nos precisamente 
na sua variedade e riqueza so-
mente no rosto dos santos, que 
constituem o verdadeiro espelho 
da sua luz. Exatamente quando 
contemplamos o rosto de Maria, 
podemos ver mais do que de ou-
tras maneiras a beleza de Deus, 
a sua bondade e a sua misericór-
dia. Podemos realmente sentir a 

luz divina neste rosto. 
“Todas as gerações me cha-

marão bem-aventurada”. Nós 
podemos louvar Maria, venerar 
Maria, porque é “bem-aventu-
rada”, é bendita para sempre. 
É bem-aventurada porque está 
unida a Deus, vive com Deus e em 
Deus. O Senhor, na vigília da sua 
Paixão, ao despedir-se dos seus, 
disse: “Eu vou preparar-vos, na 
casa do Pai, uma morada. E Há 
muitas moradas na casa do meu 
Pai”. Quando Maria dizia: “Eu 
sou a tua serva, faça-se em mim 
segundo a tua vontade” preparava 
aqui na terra a morada para Deus; 
de corpo e alma, tornou-se mora-
da e assim abriu a terra ao céu. 

São Lucas, com várias indica-
ções faz compreender que Maria é 
a verdadeira Arca da Aliança, que 
o mistério do Templo a morada de 
Deus aqui na terra foi completado 
em Maria. Em Maria realmente 
habita Deus, tornando-se presen-
te aqui na terra. Maria torna-se a 
sua tenda. O que desejam todas as 
culturas isto é, que Deus habite no 
meio de nós realiza-se aqui. Santo 
Agostinho diz: “Antes de conceber 
o Senhor no corpo, já O tinha 

concebido na alma”. Reservou 
ao Senhor o espaço da sua alma 
e assim tornou-se realmente o 
autêntico Templo onde Deus 
encarnou, tornando-se presente 
nesta terra. Deste modo, como 
morada de Deus na terra, nela 
já está preparada a sua morada 
eterna, já está preparada esta 
morada para sempre. E é nisto 
que consiste todo o conteúdo do 
dogma da Assunção de Maria à 
glória do céu de corpo e alma, 
aqui expresso também com estas 
palavras. Maria é “bem-aventu-
rada” porque se tornou total-
mente, de corpo e alma e para 
sempre a morada do Senhor. Se 
isto é verdade, Maria não nos 
convida apenas à admiração, 
à veneração, mas também nos 
orienta, nos indica o caminho 
da vida e nos mostra como po-
demos tornar-nos bem-aventu-
rados, como podemos encontrar 
a vereda da felicidade. 

Agora ouçamos uma vez 
mais a palavra de Isabel, com-
pletada no Magnifi cat de Maria: 
“Bendita aquela que acreditou”. 
O primeiro e fundamental ato 
para se tornar morada de Deus 
e para assim encontrar a felici-
dade defi nitiva é crer, é a fé, a fé 
em Deus, naquele Deus que se 
manifestou em Jesus Cristo e 
que se faz sentir na palavra di-
vina da Sagrada Escritura. Crer 
não signifi ca acrescentar uma 
opinião às outras. E a convicção, 
a fé que Deus existe não é uma 
informação como as outras. So-
bre muitas informações, pouco 
nos importa se são verdadeiras 
ou falsas, pois não mudam a 
nossa vida. Mas se Deus não 
existe, a vida é vazia, o futuro é 

vazio. E se Deus existe, tudo se 
transforma, a vida é luz, o nosso 
futuro é luz e temos a orientação 
para a nossa vida.

Por isso, acreditar constitui a 
orientação fundamental da nossa 
vida. Crer, dizer: “Sim, acredito 
que Vós sois Deus, creio que no 
Filho encarnado Vós estais pre-
sente no meio de nós”, orienta a 
minha vida, impelindo-me a ape-
gar-me a Deus, a unir-me a Deus 
e assim a encontrar o lugar onde 
viver e o modo como viver. 

Acreditar significa seguir as 
indicações que nos foram deixadas 
pela Palavra de Deus. Maria, para 
além deste ato fundamental da 
fé, que é um ato existencial, uma 
tomada de posição para a vida 
inteira, acrescenta mais uma pala-
vra: “A sua misericórdia estende-se 
sobre aqueles que o temem”. Fala, 
com toda a Escritura, do “temor de 
Deus”. Esta é, talvez, uma palavra 
que conhecemos pouco ou da qual 
não gostamos muito. Todavia, 
“temor de Deus” não quer dizer an-
gústia. Como fi lhos, não sentimos 
angústia em relação ao Pai, mas 
temos temor de Deus, a preocupa-
ção de não destruir o amor sobre o 
qual está depositada a nossa vida. 
Temor de Deus é aquele sentido de 
responsabilidade que nós devemos 
ter, responsabilidade pela porção 
do mundo que nos for confi ada na 
nossa vida. Responsabilidade pela 
boa administração desta parte do 
mundo e da história que nós so-
mos, e assim contribuir para a justa 
edifi cação do mundo, contribuir 
para a vitória do bem e da paz. 

Oremos a Maria, Rainha 
da Paz, para que nos ajude em 
ordem à vitória da paz hoje. 
Amém! 

A sociedade brasileira tem 
assistido com sofrimen-

to o esfacelamento daqueles 
espaços onde a honra e a 
verdade eram lugar comum. 
Prolifera-se, qual erva-dani-
nha, uma visão de mundo, 
no qual lucro e medo asso-
ciam-se num mesmo acorde, 
transformando todas as ou-
tras iniciativas em tons dis-
sonantes. Porções de nossa 
sociedade que poderiam 
levantar-se contra tal esta-
do de coisas, fazem ouvido 
mouco às dissonâncias ou 
escondem-se atemorizadas 
em seus castelos, mais afei-
tos à segurança do espaço 
reduzido de seu silêncio às 

complicações do enfrenta-
mento pelos valores Éticos da 
sociedade. 

Diante da violência física 
que mata, da corrupção que 
destrói o Estado e a mentira 
que em seu rastro elimina a 
confi ança das pessoas entre 
si está o silêncio de toda a 
nossa sociedade que já não 
parece encontrar solo confi á-
vel para fi rmar-se e opor-se 
a estes acontecimentos. Cada 
um busca fechar-se sobre si 
mesmo. O próprio trabalho. A 
própria família. O próprio ca-
minho entre a casa e o serviço. 
Parece já não haver sociedade, 
mas caminhos que se cruzam 
sem que se misturem ou se 

conheçam. 
Em tempo de tanto as-

sombro, é importante apurar 
o ouvido e tentar ouvir os 
sons graves e afi nados com a 
vida que ainda ecoam entre as 
dissonâncias da exploração e 
da morte. A Ética pode pare-
cer estar fora de moda, mas 
permanece presente e dispo-
nível para aqueles que acredi-
tam que a vida é bem mais do 
que lucrar e enganar. 

Os Bispos da Província 
Eclesiástica de São Paulo 
encaminharam a mensagem 
“Contra a Violência e pela 
Reforma da Segurança Pú-
blica e Reforma Prisional”  
para ser lida em todas as 

paróquias do estado de São 
Paulo no dia 27 de agosto, 
domingo. A mensagem é 
apenas um instrumento para 
despertar o povo de Deus. É 
preciso acordar. Para recriar 
a marca da Ética no mundo  
é preciso coragem daqueles 
que acreditam na possibili-
dade de um mundo melhor. 
A Coragem e a Ética, porém, 
são exigentes. É necessário 
abandonar projetos pessoais 
em função do bem-comum. 
É necessário superar o medo 
que conduz ao apego às coisas 
próprias, para ver o horizonte 
de todos. Repercutir estas 
idéias é como reconstituir a 
harmonia perdida.

A imagem de Nossa Senho-
ra do Monte Serrat foi en-

contrada por pastores numa 
caverna de uma montanha 
situada perto de Barcelona, 
na Espanha, por volta do ano 
900 DC. Havia sido escondida 
ali no tempo da invasão dos 
mouros. Os fi éis começam a 
invocá-la. Sucedem-se mila-
gres. Surge grande devoção. 
Constrói-se  grande Santu-
ário, atraindo peregrinos de 
toda a Europa. 

A devoção passa a se 
difundir na América Latina. 
No Brasil, primeiro no  Rio 
de Janeiro. A seguir em 
Santos, foi construída uma 
capela em sua homenagem 
entre 1598 e 1609. Em 1614, 
um grande sinal atraiu a 
atenção do povo quando um 
desmoronamento impediu 
que os invasores holande-
ses chegassem até o morro, 
onde estava refugiada gran-
de parte da população. 

A primeira grande men-
sagem é a de que a “Virgem 
poderosa” (como passa a 
ser chamada) acompanha 
a história do povo de Deus, 
em seus momentos críticos 
e necessidades especiais. 
Isto, de resto, não é novi-
dade na história da Virgem 
Maria desde que aparece na 
Sagrada Escritura. Três mo-
mentos são significativos: 
a Anunciação, a Visita à 
prima Isabel e a Oração no 

Cenáculo com os Discípulos 
que aguardavam a vinda do 
Espírito Santo. 

Na Anunciação acontece 
sua “catequese” pessoal e se  
torna também nossa catequis-
ta. Ela é visitada pelo Anjo Ga-
briel que a saúda: “Alegra-te, 
cheia de graça, o Senhor está 
contigo!”  O evangelista nos 
diz que “ela fi cou intrigada 
com essa palavra e pôs-se a 
pensar qual seria o signifi ca-
do da saudação”. Ela percebeu 
que estava sendo interpelada 
por Deus. E para algo impor-
tante, que iria envolver toda 
sua vida! Ela devia dar uma 
resposta ao próprio Deus. O 
Anjo lhe revela o segredo de 
que era portador: ela seria a 
mãe do Filho do Altíssimo. 
“Como se dará isto?” pergun-
ta-lhe Maria neste processo de 
“catequese” pessoal. O Anjo 
lhe assegura que o Espírito 
Santo descerá sobre ela. E ela 

dá, então, seu consentimento 
de forma humilde e total: 
“Eu sou a serva do Senhor: 
faça-se em mim segundo a 
tua palavra!”

Este é o segredo profundo 
das almas que se encontram 
com Deus: são visitadas e con-
vidadas para missões sempre 
importantes. A Catequese 
ajuda a  descobrir a vontade 
de Deus a nosso respeito. Não 
é apenas “aprender” concei-
tos, “decorar” fórmulas. É 
captar a interpelação de Deus 
e responder “faça-se”. 

Na visita à Isabel, Ela 
aprende e põe em prática 
a dinâmica de Deus: ir ao 
encontro dos outros, pôr-se 
a serviço. Isabel a reconhece 
como Mãe de Deus, a bem-
aventurada entre todas as 
mulheres e a chama de feliz 
porque havia acreditado e 
por isso se realizará nela o 
Plano de Deus. Em resposta, 
Maria louva o Senhor: “A 
minha alma engrandece 
o Senhor, pois fez em mim 
grandes coisas”. E presta 
ajuda a Isabel até que ela dá 
à luz João Batista.

Hoje somos também con-
vidados a partir: em missão, 
como discípulos e missio-
nários de Jesus Cristo; em 
defesa da família e da vida; 
na atenção aos pobres e 
excluídos e na participação 
consciente na política, a fi m 
de que ela se torne um ser-
viço ao povo na justiça e na 

solidariedade.
Na oração do Cenácu-

lo, Deus a convida a viver em 
Igreja: em oração unânime, 
com os Apóstolos e discípulos 
de Jesus, após a sua ascensão 
ao Céu, aguarda  o Espírito 
Santo: “Então, do monte 
das Oliveiras voltaram a 
Jerusalém... subiram ao piso 
superior. Todos eles, com al-
gumas mulheres, A MÃE DE 
JESUS e seus parentes, per-
sistiam unânimes na oração” 
(At 1, 12ss). Ninguém vive e 
se salva sozinho. Devemos 
aprender de Maria a viver 
em nossas comunidades e a 
perseverar na oração comum. 
Não nos isolemos!

Senhora do Monte Serrat, 
ensinai-nos a viver nossa 
fé em Jesus Cristo, de for-
ma pessoal e comunitária. 
Fortalecei nossa esperança. 
Aumentai nossa caridade. 
Protegei nossa Cidade e toda 
a Diocese de Santos. Des-
pertai vocações para o ser-
viço do Reino. Fazei que os 
jovens sonhem um mundo 
de paz. Protegei os eleitores 
para que sejam capazes de 
escolher pessoas qualifi cadas 
para o bem comum. Ajudai os 
Catequistas em sua tarefa de 
fazer crescer na fé os adultos, 
os jovens e as crianças. Serva 
fiel do Senhor, sede nossa 
Catequista na Fé. Sois feliz 
porque acreditastes, e tudo 
o que vos foi dito da parte do 
Senhor será cumprido! 

Retiro anual do Clero
Diáconos e sacerdotes da Diocese de Santos par-

ticipam do Retiro Anual do Clero, nos dias 18 a 22 de 
setembro, em Itaici-SP.  O pregador será padre  Álvaro 
Barreiro, SJ.

Animação missionária
O Conselho Missionário 

Diocesano promove no dia 
17 de setembro o Encontro 
de Animação Missionária, 
com o tema “Missionários 
e discípulos de Jesus Cris-
to para que Nele todos os 
povos tenham vida. Eu 
sou o caminho, a verdade 
e a vida”.

As fi chas de inscrições 

(10 representantes por 
paróquia) devem ser de-
volvidas ao Centro de 
Pastoral até o dia 11 de 
setembro. 

Taxa: R$ 5,00 p/ pes-
soa. 

Assessor: Pe. Jaime 
Patias - Missionário da 
Consolata. 

Tel.: (13)3224-3170.
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Anular o voto
é pecado?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês :
Para que os que utilizam os meios de 
comunicação social o façam sempre 
com consciência e responsabilidade

Datas Importantes:  

Liturgia - Setembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 25,1-13 02 Mt 25,14-30

Dom - 03 1ª Leitura: Dt 4,1-2.6-8 2ª Leitura: Tg 1,17-18.21-22.27 Evangelho: Mc 7,1-8.14-15.21-23

04 Lc 4,16-30 05 Lc 4,31-37 06 Lc 4,38-44 07 Lc 5,1-11 08 Mt 1,1-16.18-23 09 Lc 6,1-5

Dom - 10 1ª Leitura: Is 35,4-7 2ª Leitura: Tg 2,1-5 Evangelho: Mc 7,31-37

11 Lc 6,6-11 12 Lc 6,12-19 13 Lc 6,20-26 14 Jo 3,13-17 15 Jo 19,25-27 16 Lc 6,43-49

Dom - 17 1ª Leitura: Is 50,5-9 2ª Leitura: Tg 2,14-18 Evangelho: Mc 8,27-35

18 Lc 7,1-10 19 Lc 7,11-17 20 Lc 7,31-35 21 Mt 9,9-13 22 Lc 8,1-3 23 Lc 8,4-15

Dom - 24 1ª Leitura: Sb 2,12.17-20 2ª Leitura: Tg 3,16-4,3 Evangelho: Mc 9,30-37

25 Lc 8,16-18 26 Lc 8,19-21 27 Lc 9,1-6 28 Lc 9,7-9 29 Jo 1,47-51 30 Lc 9,43-45

SEGUIMENTO

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda Alves 
- Pároco da Paróquia N.S. 

Aparecida-Stos. e Coordena-
dor Diocesano de Pastoral

Malaquias: Fé e 
solidariedade na 
prática religiosa

Bíblia e Missão
Arte Chico Surian

Comunicação com os mortos

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-

gia - Site: www.clap.org.br 

“Gostaria de saber se a 
Igreja Católica admite ser 
possível que, em raras e 
especiais condições, possa 
ocorrer algum tipo de co-
municação entre o mundo 
dos mortos e o mundo dos 
vivos”.

Sobre o tema, muito 
amplo, “os mortos inter-
vêm no nosso mundo?” 
publiquei cinco volumes, 
demonstrando cientifi ca-
mente que NUNCA. Mas 
vejo que sua pergunta 
concretiza-se a dois as-
pectos: 1) A posição da 
Igreja Católica 2) a respei-
to de alguma rara e espe-
cial excepção. A este tema 
concreto dedico quase 
todo o quinto volume que 
tem o subtítulo “Palavra 
de Iahweh”.

A Igreja (e a Bíblia...), 
como tal, não tem auto-
ridade direta em ciência, 
na constatação e análise 
de fatos de nosso mundo, 
senão unicamente em 
doutrina sobrenatural 
revelada. Por isso não é 
de estranhar que alguns 
santos, e mesmo excep-
cionalmente prestigiosos 
teólogos, tenham caído no 
erro cientifi co de acreditar 
em alguma comunicação 
“espírita”.

Na Bíblia refere-se que 
a Pitonisa de Endor teria 
evocado o morto profeta 
Samuel diante do rei Saul 
(1Sm, 5-20). Refere o fato, 
e não lhe corresponde a 

interpretação. Na realida-
de a Pitonisa só disse o que 
captou parapsicologica-
mente no próprio Saul. E 
esse pecado gravíssimo e 
heresia de Saul pretender 
consultar um morto é con-
denado severíssimamente 
(1Cr 10, 13s) e castigado 
com a perda da realeza e 
pena de morte.

Pelo contrário no mes-
mo livro de Samuel mos-
tra-se que ao rei Davi nem 
lhe passou pela cabeça 
essa absurda idéia de que 
um morto poderia se co-
municar: “Agora que o me-
nino está morto... poderei 
faze-lo voltar? Por fi m irei 
(quando eu morrer) aon-
de ele está, mas ele não 
voltará para mim” (Sm 
12,23). A mesma negação 
da comunicação dos mor-
tos repete-se em outros 
muitos textos bíblicos: Jó 
7, 9s;10,21; 14, 7-22; 16,22; 
s1 88,11; 78,39; etc. A im-
possibilidade de um morto 
voltar pela comunicação 
(nem pela reencarnação) 
ainda fica mais evidente 
em contraste com outros 
numerosíssimos textos 
que falam da ressurreição 
para a eternidade e dos mi-
lagres de revitalização. A 
revitalização se dá durante 
a morte clínica ou parcial 
do organismo, nunca após 
oito dias: nem por milagre 
alguém volta “do além”.

(Continua na próxima 
edição)

Pe. Ugo Guarnieri - Vigário 
paroquial em N. Sra. de Fáti-

ma - Guarujá

Em sua bondade, Deus se 
manifestou ao ser humano, 
através dos tempos. Desde o 
início da criação Ele fez ouvir 
a sua voz paterna. No Antigo 
Testamento, ora falava direto 
a seus escolhidos, ora por 
meio dos profetas. Na pleni-
tude dos tempos, falou-nos 
seu Filho Jesus.

A Palavra de Deus che-
gou até nós por meio da 
Providência Divina que fez 
com que homens inspirados 
a transmitissem até nós por 
escrito: a Bíblia. Sua mensa-
gem deve estar presente em 
nossas vidas. É a resposta de 
Deus às nossas perguntas. 

A resposta à mensagem 
deve iluminar nossa existên-
cia: é utilizada para conferir 
à existência toda signifi cação 
que deve ter na fé.

A palavra anunciada só 
é verdadeira quando incidir 
profundamente em nossa 
vida. Uma das perguntas que 
a Palavra nos propõe é: esta 
Palavra salvadora é só para 
mim? Cabe-nos o dever de 
a levar aos outros, sermos 
mensageiros, portadores da 
Palavra, missionários.

Como, porém, ser por-
tadores da Palavra sem co-
nhecê-la?

São preciosos dois co-
nhecimentos da mesma: um 
saber intelectual, conhecer 
a Bíblia, sua doutrina, sua 
pedagogia, comunicação e 
espiritualidade. Outro é o 
conhecimento em nível tes-
temunhal, experiência de co-
munhão fraterna. Ser um(a) 
autorizado(a) na fé. Este é o 
cristão que é servidor da Pa-
lavra, num serviço eclesial.

É preciso o saber (intelec-
tual) e o saber viver e fazer 
vida autêntica cristã e ação 
missionária.

Tarefa notoriamente con-
fiada aos(às) catequistas, 
em todos os níveis: primeira 
eucaristia, crisma, curso de 

noivos, evangelização de 
adultos etc.

O ensino nessas pastorais 
deve imitar o Divino Mestre 
que ensinava como quem tem 
autoridade e fez consistir no 
ensino pela Palavra a comu-
nicação da verdade do Pai 
para nós.

Em João 8,28, Jesus diz: 
“Falo como o Pai me ensi-
nou”. Estejamos cônscios que 
é a Palavra do Pai que é co-
municada pela mensagem do 
Filho. O missionário, guiado 
pela fé, se transforma na voz 
do Pai e do Filho.

São dezenas de vezes que 
o evangelho diz: “E assim en-
sinava”. Jesus, Filho de Deus 
feito homem, tinha ciência do 
verbo de Deus para transmi-
tir a mensagem: “Falo como 
o Pai me ensinou” (Jo 8,28).

Cristo nos ensinou a men-
sagem do Pai. Fica aqui a 
consideração que a catequese 
dever ser trinitária: trans-
mitir o que o Pai ensinou ao 
Filho, pela graça do Espírito 
Santo. 

Será que o Pai não é o 
grande ausente na catequese 
em geral? Qual o lugar que 
ocupa a presença do Espírito 
Santo? Nós temos, ao contrá-
rio, a ignorância, conseqüên-

cia do pecado original a nos 
limitar. Precisamos aprender 
para nós, viver autentica-
mente, para depois tentar 
ensinar aos outros. O que nos 
deve pressionar a um estudo 
permanente. Não podemos 
ser meros repetidores.

A comunicação evolui no 
mundo de hoje, preenche a 
mente humana desde os pri-
meiros anos. É à juventude 
e aos adultos que nos cabe 
evangelizar.

Se estivermos convictos 
do que ensinamos, se viver-
mos a nossa fé, haveremos 
de ser instrumentos úteis 
nas mãos do Divino Mestre. 
Seremos testemunhas da 
ressurreição de Cristo!

“A este Jesus, Deus o res-
suscitou, do que todos nós so-
mos testemunhas” (At. 2,32) 
Aos apóstolos é dito: “Ide, 
apresentai-vos ao templo e 
pregai ao povo as palavras da 
vida” (At. 5,20).

Se os anunciadores da 
Palavra estiverem conven-
cidos que são os interme-
diários da mensagem que 
o Pai transmitiu ao Verbo 
feito homem, então serão 
verdadeiros missionários da 
Palavra que salva!

A comunidade da Igreja 
Santa Terezinha, em Ita-
nhaém, receberá, no dia 9 
de setembro, às 15 horas, a 
Imagem Peregrina de N.S. 
Aparecida que pertenceu 
ao Padre Donizete, de Tam-
baú-SP.

A procissão de barcos 
sairá da Ilha no Jardim 
Coronel até a Boca da Bar-
ra, onde acontecerá a mis-
sa campal. Logo após a 
celebração, a procissão 
retorna para a Igreja Santa 
Teresinha. 

M a i s  i n f o r m a ç õ e s :
 (13) 3426-3211.

Imagem Peregrina 
de N. S. Aparecida

A Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos,  
promove o XXI Encontro 
de Casais com Cristo, des-
tinado a casais da Região 
Orla de Santos. O encontro 
acontece nos dias 15, 16 e 17 
de setembro, no CEFAS.  

Outras informações: 
João José ou Carmela (13) 
3231-1890, ou na secretaria 
da Paróquia (13) 3236-
8155.

XXI Encontro de 
Casais com Cristo

Encontro de formação 
e avaliação dos trabalhos 
da Pastoral Carcerária na 
Diocese de Santos, no dia 2 
de outubro, às 15 horas.

O encontro acontece na 
paróquia N. Senhora da 
Conceição - Praça Carlos 
Botelho, 115 - Centro – Ita-
nhaém. Outras informa-
ções, com Murilo Martins, 
coordenador diocesano 
da Pastoral Carcerária: 
(13)3464-3264.

Encontro da 
Past.  Carcerária

Diante das barbarida-
des da política atual, num 
descrédito total, Getúlio, 
nosso leitor de Mongaguá, 
pergunta: “É pecado anular 
o voto?”

O Regime Político de nos-
so País é o Republicano, onde 
o Executivo e o Legislativo 
em nível Federal, Estadual e 
Municipal é exercido através 
do voto da população. Cabe 
a cada brasileiro escolher a 
pessoa que acha ser a mais 
competente para exercer o 
governo e representá-lo no 
legislativo (Senado, Câmara 
Federal,Assembléia Legis-
lativa Estadual e Câmara 
Municipal). Através do voto 
direto, nós confi amos àque-
las pessoas o destino de 
nosso País, Estado ou Mu-
nicípio. Se procedem bem, 
temos o dever de votar nos 
mesmos novamente. Se não 
procedem bem, devemos, em 
consciência, escolher outros. 
É a oportunidade que temos 
de continuar a confiar no 
futuro. Nos Países onde não 
há eleição direta e onde os 
congressistas são nomeados, 
quando muda a estrutura 
política tudo vira um caos. 
A História é mestra em re-
gistrar estes fatos. Quantas 
guerras acontecem por causa 
disso? Vejamos o Leste Eu-
ropeu e também o Oriente 
Médio. Não queremos isso 
para nós!

Agora, diante de tanta 
corrupção que existe em nossa 
política brasileira, algo jamais 
visto, a pergunta persiste: 
“Vale a pena votar em al-
guém?” - Sim! Vale a pena!

Martin Luther King 
(l929-1968), pastor e líder 
pacifista norte-americano, 
assassinado por causa de sua 
coerência), nos diz: “O que 
mais me preocupa não 
é o grito dos violentos, 
dos corruptos, dos sem-
caráter, dos sem-ética. O 
que mais me preocupa é 
o silêncio dos bons”.

Aí nós entendemos que 
anular o voto é omissão. 
E omissão é pecado grave. 
Omissão é poder fazer o bem, 
ter oportunidade de fazer 
o bem e negar-se a isso. E, 
na Moral Católica, negar-
se a fazer o bem é pecado. 
Procedendo assim, o mal 
alastra-se.

Concluímos, então, que 
não podemos anular o voto 

ou abster-se de votar (votar 
em branco). Devemos exami-
nar nossas consciências, ver o 
tipo de Brasil que queremos, 
qual herança queremos dei-
xar aos que vierem depois 
de nós. Devemos examinar 
o programa de trabalho de 
nossos candidatos e escolher 
aqueles que têm propostas 
capazes de serem executadas. 
O que tem propostas mira-
bolantes e interesseiras, este 
deve fi car em casa.

Nosso grande problema é 
esquecer em quem votamos 
nas últimas eleições. Não 
acompanhamos o trabalho 
político executado. Nossos 
políticos sabem disso e abu-
sam de nossa boa vontade. 
Sabem que não acompanha-
mos o seu trabalho e, por isso, 
pedem o nosso voto nova-
mente. Isto não se chama De-
mocracia Representativa. Isto 
se chama abuso de poder.

Agora é hora de escolher 
novamente. Vamos votar para 
Presidente, Governador, um 
Senador, um Deputado Fede-
ral e um Deputado Estadual. 
Há muita gente boa que se 
apresenta para pedir o nosso 
voto. Os que roubaram, os 
que agiram de má fé, os que 
foram coniventes, absolvendo 
os culpados, não devem me-
recer o nosso voto. Todos eles 
exploraram o povo brasileiro 
e nós não podemos continuar 
a assistir isso pacifi camente.

Nosso voto, é um só, mas 
é sagrado. Deve ser dado aos 
que apresentam propostas 
dentro da Moral e da Ética. 
Em nossa Baixada Santista 
existem pessoas altamente 
capacitadas para nos repre-
sentar, tanto em Brasília 
como em São Paulo. São 
pessoas que nós conhece-
mos, que convivem conosco, 
que exercem suas profi ssões 
entre nós. Examinemos seus 
currículos, suas propostas e 
escolhamos os melhores. Não 
devemos votar em pessoas 
que nem conhecem nossas 
Cidades e que aqui vêm ape-
nas para turismo ou, como 
aves de rapina, tirar votos de 
quem merece. Vamos votar 
nos candidatos da Região.

Anular o voto, ou votar 
em branco, é deixar tudo 
como está e continuarmos, 
pacifi camente, deixar que o 
mal se alastre. 

Isto é omissão! E omissão 
é pecado!

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XV 
- nº 177 - Setembro de 2006

•Dia 5: Amazônia
•Dia 7: Independência 
e grito dos excluídos
•Dia 8: Alfabetização
•Dia 10: Imprensa

•Dia 14: Exaltação 
da cruz
•Dia 21: Árvore
•Dia 24: Bíblia
•Dia 30: Secretária

De acordo com a seqüência 
que encontramos na Bíblia, o 
livro do profeta Malaquias é o 
último do Antigo Testamento. 

Entretanto não foi o último 
livro a ser escrito. O livro de 
Malaquias abrange o início 
da caminhada do povo após o 
retorno do exílio da Babilônia 
e o estabelecimento na terra de 
origem. Os que haviam retorna-
do para Judá estavam tentando 
reconstruir a própria vida. 

Vale a pena retomarmos as 
profecias de Ageu e Zacarias 
para compreendermos melhor 
este período. 

Na época de Malaquias o 
templo já havia sido inaugurado 
e estava funcionando novamen-
te. Entretanto, cinqüenta anos 
depois a apatia e o desleixo 
haviam tomado conta da comu-
nidade judaica e a fé dá lugar a 
um culto formalista e sem vida. 
Nesse período surge um profeta 
que vem mostrar que a submis-
são a um frio código de leis não 
tem sentido. 

Malaquias procura mostrar 
que Deus ama como um pai e 

exige do seu povo, especialmente 
dos sacerdotes do Templo, uma 
resposta a altura, bem como um 
comportamento que evidencie o 
amor e o respeito (1,6). 

Tal resposta não deve ser 
da boca pra fora, mas deve vir 
acompanhada de uma prática, 
isto é, uma liturgia celebrada 
com o coração e a vida (1,6-2,9; 
3,6-12), uma vida matrimonial 
responsável (2,10-16) e um re-
lacionamento social fundamen-
tado na justiça (3,4-5).

O livro apresenta um estilo 
literário curioso em perguntas e 
respostas que obriga os ouvintes 
a reverem sua fé e lutarem con-
tra a hipocrisia de uma religião 
distante da prática da justiça.

Há também referência, 
no livro de Malaquias, de um 
misterioso mensageiro que os 

evangelistas enxergaram como 
sendo João Batista, o precursor 
de Jesus (Mt 11,10; Lc 7,27; Mc 
1,2). Já no fi m do livro, o profeta 
recorda que Deus não se esquece 
dos justos, ou seja, daqueles que 
se empenham em fazer a von-
tade de Deus, levando adiante 
seu projeto. A vitória fi nal será 
dos justos e não dos ímpios! 
(3,13-21).

Querido leitor, com este bre-
ve comentário chegamos ao fi nal 
da primeira parte das refl exões 
bíblicas fechando o Antigo Tes-
tamento. Espero que este instru-
mento tenha sido útil para você 
e seu grupo no conhecimento da 
Palavra de Deus. 

O que tentamos fazer foi sim-
plesmente chamar a atenção, de 
modo precário, para o contexto 
e pretexto do texto bíblico que 
muitas vezes não é observado em 
nossas reuniões e celebrações 
dando margens para uma inter-
pretação equivocada de muitos 
textos bíblicos. 

É claro que não tratamos de 
tudo que poderia ser visto, mas 
fica o desafio para podermos 
crescer no estudo bíblico e na 
redescoberta do valor da Palavra 
de Deus em nossa vida. 

Aproveite o mês de setembro 
e inicie um grupo de refl exão bí-
blica na sua comunidade, quem 
sabe a gente poderá fazer uma 
visita! Abraços e bênçãos!

Todo domingo, às 10h , 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese.

Dia 3/9 – 8h - Nossa 
Senhora das Graças – Pe. 
Joseph Thomas

Tel: 3471-1461.
Dia 8/9– 9h - Festa de 

N. Sra. do Monte Serrat 
– Catedral de Santos (ao 
vivo)

Dia 10/9 – 7h30 - Pa-
róquia São Judas Tadeu 
– Mons. Francisco Leite 
– Tel: 3251-4146

Dia 17/9 – 8h - Sagrado 
Coração de Jesus – 8h – Pe. 
Antonio Alberto Finotti

Tel: 3236-8155
Dia 23/9 (Sábado)– 19h 

- Capela Santíssima Trinda-
de – Pe. Aluísio da Silva

Tel:: 3406-2396
A Santa Missas é trans-

mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14

Missas na TV
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves - Horá-
rio: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais: Pe. Veldeci João 
dos Santos - 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

CALENDÁRIO DIOCESANO Setembro

2 - Reunião do CDPa - UNISANTOS – 9h
4 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
4 – Reunião da Executiva do CODILEI
5 – Reunião CODIEF – CDP – 15h
6 – Reunião dos Coordenadores Paro-

quiais de Catequese – Regiões
6 – Curso de Pastoral da Saúde – Igre-

ja Santa Cruz – 14h30
7 – Missa em Ação de Graças pelo 

Aniversário da Legião de Maria 
– Catedral – 9h

7 – Grito dos Excluídos – Catedral – 12h
8 – Festa de Nossa Senhora do Monte 

Serrat – Catedral e Santuário – 9h
10 a 17 – Festa de Nossa Senhora das 

Dores – Paróquia Senhora dos Passos
11 – Reunião da IAM – Sagrado – 19h30
12 – Reunião da Pastoral da Criança 

– Sede da Pastoral da Criança
13 – Reunião AEC – Stella Maris – 14h
13 – Curso de Pastoral da Saúde 

– Igreja Santa Cruz – 14h30
13 – Reunião do CEIA – CDP– 19h30
14 – Festa de Sta Cruz – Paróquia Jesus 

Crucificado e Santa Cruz – Santos
14 – Encontro das Presidentes do 

Apostolado da Oração – Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus – 15h

14 – Reunião do Conselho Presbiteral 
– Residência Sacerdotal – 9h

14 – Reunião Codicom – CDP – 19h30
15 – Reunião do CAE – Res. Sacerdotal – 20h
16 – Encontrão com os professores 

– AEC – Colégio São José – 8h30
16 – Pós-Festa da Gincana Vocacional
16 – Reunião dos Vicentinos – Sede São 

Vicente de Paulo – 15h

16 – 14º Encontro de Professores 
– Pastoral da Educação – Paróquia 
São Judas Tadeu – Casqueiro.

17 – Encontro diocesano de Formação 
e Animação Missionária 

18 – Reunião Cáritas – Sede – 19h
18 – Reunião da Comissão Diocesana 

de Pastoral Familiar – CDP – 20h
18 a 22 – Retiro do Clero – Itaicí – SP
19 – Reunião da Pastoral da Criança – Sede 
20 – Curso de Pastoral da Saúde 

– Igreja Santa Cruz – 14h30
20 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
23 – Reunião do Conselho Regional 

– Litoral Sul – Litoral Sul
23 – Dia do Coroinha
23 – Reunião da Pastoral da Educação 

– São Judas Tadeu – CB
24 – Missa em Ação de Graças pelos 

50 anos da Cáritas Diocesana – San-
tuário do Valongo – 19h

25/9 a 3/10 – Novena de São Francisco 
de Assis – Paróquia São Francisco de 
Assis – Cubatão

27 – Reunião do CEIA – CDP – 19h30
28 – JEP com o Clero e Religiosos (as) 

– Seminário Diocesano – 8h; JEP com 
os Leigos – Colégio Stella Maris – 20h

29 – Reunião do Conselho Regional 
– Cubatão – N. Sra. Mãe da Igreja

29 – Escola Catequética – Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus – 19h30

29 – Confraternização dos Secretários 
– Dia dos Secretários – CDP – 14h

30 – Encontro de Adolescentes com 
Cristo – EAC

30 – Reunião Geral de Coordenadores 
de Catequese – São Vicente – 14h30

FORMAÇÃO

JEP aborda tema da Catequese com adultos

Catequese com adultos deve levar a uma contínua opção pela vida em Cristo

Chico Surian

Celebram aniversário de nascimento e ordena-

ção, em setembro, os seguintes sacerdotes:

CHANCELARIA

Sacerdotes têm provisões renovadas

Nascimento 
3 - Pe. Pablo Velazquez Abreu, CJM  

10 - Pe. Alceu Bernardi, SC

15 - Pe. Albino Schwengber 

19 - Pe. Francisco José Greco 

26 -  Frei Calixto Pessotti, OFMCap

27 -  Pe. Joaquim Ximenes Coutinho

21 - Diác. Antônio Tavares da Silva 

Ordenação
19 - Pe. João Benito Godoy Carnevalli 

No mês de agosto  de 
2006 foram renovadas as 
seguintes provisões de Pá-
rocos / Vigários Paroquiais e 
Capelão, como também uma 
nomeação de Reitor:

1 - Pe. Antonio Alberto 
Finotti – Pároco

Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus – Santos

2 - Pe. Antonio Baldan 
Casal – Pároco

Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia – 
Santos

3 - Pe. Javier Mateo Ara-
na – Pároco

Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo – Santos

4 - Pe. José Myalil Paul 
– Pároco

Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário – Catedral – Santos

5 - Pe. Francisco Sàez 
Sândi – Capelão

Igreja Nossa Senhora do 

Rosário – Centro – Santos
6 - Pe. Luiz Carlos dos 

Passos – Pároco
Paróquia Santa Margarida 

Maria – Santos
7 - Mons. Francisco das 

Dores Leite – Pároco
Paróquia São Judas Tadeu 

– Santos
8 - Pe. Feliciano Arrastia 

Martinez – Pároco
Paróquia Nossa Senhora 

das Graças – São Vicente
9 - Pe. João Chungath 

– Pároco
Paróquia Nossa Senhora 

Auxiliadora – São Vicente
10 - Pe. Aluísio Antonio da 

Silva – Pároco
Paróquia Beato José de 

Anchieta – São Vicente
11 - Pe. Estevan Juan Gon-

zalez – Pároco
Paróquia Senhor Bom 

Jesus – Guarujá
12 - Pe. Ramiro dos Anjos 

Marta – Vigário Paroquial
Paróquia Nossa Senhora 

das Graças – Cidade Ocian 
– Praia Grande

13 - Pe. Teófi lo Lubeski, 
MIC – Pároco

Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida – Mongaguá

14 - Pe. Albino Schweng-

ber – Pároco
Paróquia Nossa Senhora 

da Conceição – Itanhaém

NOMEAÇÃO

15 - Mons. João Joaquim 
Vicente Leite – Primeiro Rei-
tor do Santuário Diocesano 
Nossa Senhora do Monte 
Serrat – Santos

No dia 22 de agosto, 
na Paróquia Jesus Cruci-
fi cado, em Santos, acon-
teceu a reunião com os 
diáconos permanentes da 
Diocese, coordenada pela 
Comissão Diocesana que 
os acompanha. A comissão 
é formada pelos padres 
Antônio Alberto Finotti 
(Par. Sagrado Coração de 
Jesus), Caetano Rizzi (Par. 
Jesus Crucifi cado) e José 
Mário Bacci Trespalacios, 
cjm, reitor do Seminário 
Diocesano São José. 

A reunião iniciou com a 
oração dirigida pelo Pe José 
Mário. Houve uma pequena 
explicação litúrgica e histó-
rica sobre a festa de Nossa 
Senhora Rainha e sobre 
o Coração de Maria. Em 
seguida, foi lido um texto 

Encontro com os  
diáconos permanentes

de São João Eudes sobre 
“como devemos honrar a 
Maria”. 

Encerrando o momento 
de espiritualidade, os par-
ticipantes rezaram a Nossa 
Senhora. 

Pe. Caetano coordenou 
a reunião. Houve partilha 
sobre a missão desen-
volvida pelos diáconos 
permanentes na Diocese,  
algumas inquietudes, mu-
danças e projeções do ser-
viço de cada um deles nas 
diversas comunidades. 

Atualmente, há 14 di-
áconos permanentes atu-
ando em várias paróquias 
da Diocese.

Próxima reunião
A próxima reunião 

está prevista para o dia 
10 de outubro. 

Tornar a catequese com 
adultos uma prioridade 

pastoral, de modo que o cris-
tão possa viver a fé de forma 
amadurecida na comunidade 
eclesial e no mundo foi a tô-
nica da Jornada de Estudos 
Pastorais do dia 24 de agos-
to. O encontro reuniu sacer-
dotes, religiosas e diáconos 
permanentes, no Centro de 
Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS).

A abordagem inicial do 
tema foi apresentada por 
Dom Jacyr Francisco Brai-
do, bispo diocesano, que 
destacou alguns princípios 
e critérios para que as comu-
nidades possam trabalhar a 
catequese com adultos.

“O primeiro aspecto que 
nos chama a atenção é o 
contexto da mobilidade e 
de pluralismo religioso que 
estamos vivendo. Isso quer 
dizer que as pessoas estão 
dispostas a viver uma expe-
riência religiosa, mas sem 
compromisso de fidelida-
de duradoura. As pessoas 
acham ́ normal´ experimen-
tar diversas religiões. Como 
lidar com esse quadro?”, 
indagou.

Segundo o bispo, os agen-
tes pastorais também preci-
sam levar em conta outras 
características da cultura 
contemporânea que confl i-
tam com os valores evangéli-
cos, tornando-se assim cada 
vez mais difícil a catequese e, 
ao mesmo tempo, a necessi-
dade de melhor preparar os  
catequistas. 

Como critérios de opção 
pastoral, Dom Jacyr apre-
sentou: “Ao imediatismo 
da experiência religiosa, 
devemos apresentar um 
itinerário de fé; ao individu-
alismo, a experiência comu-
nitária; ao relativismo moral 
e religioso, a alternativa de 
uma consciência formada a 
partir do conhecimento da 
Escritura e da fé eclesial; ao 

consumismo excludente, a 
alternativa de uma fraterni-
dade solidária, enraizada na 
Eucaristia”.

FAMÍLIA

Outro aspecto abordado 
foi o papel da família na edu-
cação da fé de seus membros, 
em todas as etapas da vida.

“A família é a igreja do-
méstica, é o berço de vida e  
da fé. Os pais são os primeiros 
e principais responsáveis pela 
vida, pela fé e pela educação 
de seus filhos. Mas onde 
não houver a família legiti-
mamente constituída, que 
haja catequistas sensíveis e 
preparados para ouvir crian-
ças, jovens e adultos. Estes,  
por sua vez, devem achar 
na Igreja estímulo para ser 
sempre melhores e crescer 
na fé, sejam quais forem as 
condições de seu ambiente 
doméstico.” 

A partir dessa apresenta-
ção inicial, clero e religiosas, 
organizaram grupos por regi-
ões pastorais para discutir o 
tema e apresentar sugestões 
de como melhorar a formação 

dos catequistas que lidam 
com adultos.

PROPOSTAS

Veja, a seguir, as pro-
postas apresentadas pelos 
grupos:

1 - Região Pastoral Centro 
1: que os párocos acompa-
nhem mais de perto a forma-
ção dos catequistas;

- Que seja criada uma 
espécie de “12 passos” da 
caminhada catequética do 
adulto (a exemplo da Pastoral 
da Sobriedade).

2 - Região Pastoral Centro 
2: adequar a paróquia à rea-
lidade de horários e compro-
missos dos catequizandos, 
nem sempre disponíveis para 
os encontros na hora que a 
comunidade quer.

3 - Região Pastoral Orla: 
Incentivar os leigos para que 
frequentem as escolas de 
Teologia;

- Curso de 3 noites na Re-
gião de 3 em três meses.

4 - Região Pastoral São 
Vicente: Curso regional para 
os catequistas por causa da 
difi culdade de deslocamento 

para outros locais.
5 - Região Pastoral Lito-

ral: Melhorar a pedagogia da 
formação dos catequistas, 
fazendo com que eles se tor-
nem os primeiros protago-
nistas da própria formação;

6 - Região Pastoral Cuba-
tão: Criar a Escola Diocesana 
de Catequese com conteúdos 
em Psicologia, Pedagogia, 
Metodologia e Catequese.

7 - Região Pastoral Gua-
rujá: Desenvolver a espiritu-
alidade do catequista;

- E ênfase na dimensão 
missionária da Catequese.

SUBSÍDIOS

Para ajudar na formação 
dos catequistas de adultos, 
Dom Jaycr Francisco Braido 
apresentou os documentos 
(coleção verde) da CNBB:

80 - Com adultos, Cate-
quese adulta; 

82 - Itinerário de Fé na 
Iniciação Cristã de Adultos;

84 - 2ª Semana Brasileira 
de Catequese;

86 - Crescer na Leitura 
Bíblica; e o  RICA - Rito de 
Iniciação Cristã de Adultos.

Missa de encerramento da Semana Catequética
 Como encerramento da 

Semana Diocesana de Ca-
tequese, de 21 a 26 de agos-
to, catequistas participaram 
da missa festiva no dia 26, 
na paróquia Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, em 
Santos (foto). A missa foi pre-
sidida por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, e co-celebrada 
por Frei José Edson Biazio, 
OFMCap, reitor da Basílica de 
Santo Antonio do Embaré.

Durante a Semana, os ca-
tequistas estudaram o tema 
“Iniciação Cristã”, com ênfase 
no sacramento do Batismo. A 

partir desse estudo, os cate-
quistas puderam apresentar 
propostas pastorais para as 
paróquias e regiões. O estudo 
já é o começo da preparação 
para o Ano Nacional da Ca-

tequese, em 2009.
Na homilia, Dom Jacyr 

destacou a missão dos cate-
quistas, “como os anuncia-
dores da Boa Nova de Jesus, 
não o anúncio de uma men-
sagem qualquer, ou da nossa 
mensagem pessoal, mas o 
anúncio da mensagem que 
nasce a partir da experiência 
do encontro com o Mestre.”

Chico Surian

A próxima Jornada de 
Estudos Pastorais (JEP) 
para o clero e religiosas, 
no dia 28 de setembro, 
será realizada no Seminá-
rio Diocesano S. José, no 
Morro da Nova Cintra, em 
Santos, e não no CEFAS, 
como de costume. O encon-
tro terá como tema “Pro-
cesso Formativo”. Também 
nesse dia será inaugurada a 
nova biblioteca do Seminá-
rio Diocesano que receberá 

Mudanças no locais
da JEP de setembro

o nome de Biblioteca Dom 
David Picão. 

LEIGOS

A JEP dos leigos será 
no dia 21, às 19h30, na 
Universidade Católica 
- Av. Conselheiro Nébias, 
300 - Vila Mathias. O tema 
será “Eleições e projeto de 
nação”, com o professor 
Francisco Withaker.

Mais informações: 
3228-8882 - Centro Dio-
cesano de Pastoral.
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Infância e Adolescência Missionária
Diversos eventos estão 

mobilizando o grupo da 
Infância e Adolescência 
Missionária (IAM) da 
Capela S. Lucas (Paró-
quia N. Sra. de Fátima), 
no Guarujá. No dia 13 de 
agosto (Dia dos Pais), a 
turminha, juntamente 
com a catequese, propor-
cionou um delicioso café 
da manhã para os pais, 
deixando a todos emo-
cionados e felizes com a 
homenagem (Foto 1).

No dia  19, a turma ar-
regaçou as mangas e todos  
ajudaram a servir pizzas 
e pastéis no evento em 
prol da IAM. No fi nal da 
noite, tudo estava limpo e 
pronto para as atividades 
do  dia seguinte na Capela 
(Foto 2).

Fotos IAM

E no dia 29 de julho,  
na paróquia N. Sra. das 
Graças, em Vicente de 
Carvalho, foi a vez dos 
assessores parar para es-
tudar um pouco sobre a 
vivência e as atitudes mis-
sionárias que devem ter na 
comunidade (Foto 3).

ANIMAÇÃO

No próximo dia 10 
de setembro, na Capela, 
acontecerá um dia de ani-
mação missionária para 
líderes que trabalham com 
crianças, jovens e adoles-
centes. Não haverá taxa 
de inscrição. O encontro 
vai das 8h às 17 horas, 
com espiritualidade e di-
nâmicas.

Veja, abaixo, as fotos 
dos eventos.

Foto 2
Foto 1

Foto 3

Monte Serrat agora é santuário diocesano

Monsenhor João Leite assina provisão como primeiro reitor do santuário diocesano. Com 
ele, Dom  Jacyr Francisco Braido (esq), e Padre José Paulo Myalil, pároco da Catedral.

Chico Surian

A missa festiva do dia 20 
de agosto, Dia da As-

sunção de Maria, marcou 
o início de uma nova fase 
para o Santuário de Nossa 
Senhora do Monte Serrat, 
em Santos. Durante a cele-
bração presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano, o Santuário 
foi instituído como santuário 
diocesano e foi dada posse ao 
primeiro reitor, Monsenhor 
João Joaquim Vicente Leite. 
Co-celebraram a missa Padre 
José Paulo Myalil, pároco da 
Catedral de Santos, padre 
Ricardo de Barros Marques, 
Assessor Eclesiástico da Pas-
toral Vocacional, e o diácono 
permanente José Marques 
do Amaral Guerra, Chance-
ler do Bispado.

“Apesar de a igreja do 
Monte Serrat ser considera-
da santuário - e isso se deve 
a grande devoção popular 
desde tempos idos - ofi cial-
mente, nunca houve um 
decreto de nenhum bispo 
constituindo-a como tal. 
Nesse sentido, Dom Jacyr 
considerou por bem instituir 
este decreto, para que possa-
mos desenvolver um projeto 
de espiritualidade mariana, 
que envolva toda a Diocese”, 
explicou Monsenhor João.

A proposta do santuário 

diocesano foi levada para o 

Conselho Diocesano de Pres-

bíteros e aprovada por unani-

midade pelos conselheiros, 

em abril deste ano.

“É bom deixar claro que 

vamos partir do que já exis-

te. Não estamos impondo 

prazos, técnicas elaboradas, 

nem queremos colher frutos 

imediatos. O importante é 

que possa haver uma atua-

lização e o aprofundamento 

da devoção a Maria, a Mãe de 

Deus”, lembra Monsenhor 

João.

Na homilia, Dom Jacyr 

destacou a necessidade de 

os cristãos se aproximarem 

de Maria, “para aprenderem 

com ela os segredos da mis-

são, para sermos também 

discípulos e missionários de 

seu Filho Jesus”.

A idéia é que, mesmo du-

rante a semana, possa haver 

mais momentos de utilização 
do Santuário. Com isso, as pa-
róquias, os grupos de pastorais, 
movimentos que queiram fazer 

uma experiência de peregri-
nação, retiros ou momentos 
especiais de oração poderão 
entrar em contato com a ad-
ministração do Santuário para 
fazer o agendamento e receber 

“DOM JACYR FRANCIS-
CO BRAIDO, CS

Por mercê de Deus e da Sé 
Apostólica, Bispo Diocesano 
de Santos

Aos que este Nosso DE-
CRETO virem, saudação, paz 
e bênção no Senhor.

Fazemos saber que:
Considerando a pluris-

secular devoção da cidade 
de Santos à Virgem Mãe de 
Deus, sob o título de Nossa 
Senhora do Monte Serrat, 
cuja veneranda imagem se 
encontra no Santuário edi-
ficado, há quatro séculos, 
no alto do Monte de mesmo 
nome;

Considerando o elevado 
número de fi éis que acorrem 
constantemente ao menciona-
do Santuário, para reverenciar 
a Virgem Santíssima, agrade-
cer-Lhe e suplicar favores;

Decreto Episcopal
Considerando que a Câ-

mara Municipal de Santos, 
atendendo aos anseios po-
pulares, proclamou Nossa 
Senhora do Monte Serrat pa-
droeira da cidade de Santos;

Considerando que a Sa-
grada Congregação dos Ritos, 
em 3 de dezembro de 1.954, 
a pedido do Exmº. Revmº. 
Sr. Dom Idílio José Soares, 
terceiro Bispo Diocesano, 
declarou ofi cialmente Nossa 
Senhora do Monte Serrat pa-
droeira da cidade de Santos;

Considerando que a de-
voção a Nossa Senhora se 
difunde de modo expressivo 
nos diversos municípios da 
Baixada Santista;

Considerando o Nosso 
desejo de incrementar ainda 
mais e dar especial realce à 
devoção a Nossa Senhora do 
Monte Serrat;

Considerando a faculdade 
a Nós atribuída pelo Código 
de Direito Canônico em seu 
cânon 1.232;

Havemos por bem con-
ceder, como de fato por este 
Nosso DECRETO conce-
demos o título de diocesa-
no ao referido Santuário, 
que passará a denominar-
se doravante SANTUÁRIO 
DIOCESANO DE NOSSA 
SENHORA DO MONTE 
SERRAT, cujos estatutos de-
verão por nós oportunamen-
te ser aprovados, conforme o 
citado Direito.

Dado e passado em Nossa 
episcopal cidade de Santos, 
sob Nossa assinatura e o selo 
de Nossas armas e a subscri-
ção de Nosso Chanceler aos 
vinte dias do mês de agosto 
do ano do Senhor de dois mil 
e seis.”

orientações específi cas para 
cada celebração.

Outra informações sobre 
os novos trabalhos no San-
tuário, pelo telefone: (13) 
3232-4593.

Festa do Bom Jesus no Guarujá

A comunidade do Bom 
Jesus dos Passos (Pa-
róquia Nossa Senhora 
das Graças), em Vicente 
de Carvalho, no Guaru-
já, celebrou no dia 6 de 
agosto passado a festa do 
padroeiro, com missa e 
procissão.

HISTÓRIA

“A história da Comu-
nidade possui caracterís-
ticas que têm muito a ver 
com o nome que ostenta”, 
explica Marlene Rubido, 
da Pastoral da Comuni-
cação da Paróquia. 

“Consta que lá pelos 
anos 1960, quase no fi nal 
da Av. Guarujá, no bairro 
de Paecará, um grupo de 
católicos se reunia fre-
quentemente para rezar. 
Com o crescimento do 
núcleo, um terreno vazio 
passou a ser usado para 
missas campais. Pe. Ro-
vilio Guizzardi celebrou a 
primeira missa na comu-
nidade em maio de 1967. 

Líderes do grupo se 
revezaram em diligências 
junto às autoridades mu-
nicipais para conseguir a 
posse da área. As difi cul-
dades foram sendo con-
tornadas, passo a passo, 

com muita fé, dedicação e 
perseverança. Os funda-
dores oravam ao lado da 
imagem do Bom Jesus dos 
Passos, que todo dia 6 de 
agosto saía em procissão 
pelas ruas do bairro.

No ínício era apenas 

uma Comunidade sem 

nome.  Após algum tempo, 

o padre Irio de La Costa, 

institui como padroeiro 

Senhor Bom Jesus dos 

Passos. A escolha do pa-

droeiro deu-se devido ao 

fato de a imagem já existir 

na Paróquia, sendo usada 

nas caminhadas ou pro-

cissões. Ainda segundo os 

moradores mais antigos, 

o nome “Passos” surgiu 

por causa da demora com 

que se dava a formação 

da comunidade: passo a 

passo.

Muitas pessoas, lei-

gos, sacerdotes, religio-

sas se destacaram nesses 

38 anos de existência da 

comunidade, cada um ao 

seu tempo. Dentre elas 

não podemos deixar de 

mencionar o nosso atual 

bispo, D. Jacyr Braido 

que, trabalhou na comuni-

dade quando ainda era um 

jovem seminarista”.

Imagem relembra a origem da comunidade

Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida
FAMÍLIA

A segunda romaria da 
Diocese de Santos ao Santu-
ário Nacional de Aparecida, 
no dia 9 de agosto, mobili-
zou cerca de três mil fiéis, 
das nove cidades da baixada 
santista, que enfrentarem 
quatro horas de viagem para 
percorrer quase trezentos 
quilometros até o santuário. 

A peregrinação fez parte 
da abertura da Semana Na-
cional da Família, realizada 
na diocese de 12 a 20 de 
agosto. A missa no Santuário 
foi presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano de santos, e co-cele-
brada por mais de cincoenta 
padres de toda a diocese. 
Seminaristas e diáconos per-
manentes também estiveram 
presentes à celebração, numa 
grande demonstração de 
unidade.

As caravanas fizeram 
questão de indicar a origem 
de suas cidades: Itanhaém, 
São Vicente, Guarujá, Santos 
foram algumas das cidades 
que levaram faixas e ban-
deiras de suas paróquias e 
pastorais. Para os fiéis, as 
dificuldades enfrentadas 
no dia-a-dia também foram 
motivos para louvar e agra-
decer as inúmeras bênçãos 
recebidas pela intercessão de 
Nossa Senhora.

Após a celebração, a Ima-
gem Peregrina de Nossa Se-
nhora Aparecida foi trazida 
para a Diocese para acom-
panhar a programação da 
semana da família em várias 
cidades (Saiba mais à p. 12).

Fotos Chico Surian

Cerca de três mil leigos das nove cidades da Baixada Santista, e cincoenta padres, participaram 
da celebração, presidida por Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos
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Jovens fazem peregrinação ao santuário 
de Nossa Senhora do Monte Serrat

GINCANA VOCACIONAL

Fotos Chico Surian

ACONTECEU

No dia 19 de agosto, re-
ligiosas de várias Congrega-
ções estiveram reunidas no 
Pensionato das Religiosas 
de Maria Imaculada, em 
Santos. Durante o período da 
manhã, rezaram e refl etiram 
sobre “A Palavra de Deus 
recriando novas relações”, 
tema da última Assembléia 
da CRB-SP(Conferência 
dos(as) religiosos(as) do 
Estado de São Paulo). Frater-
nalmente foi celebrado nesse 
encontro o Dia da Vocação 
Religiosa.

“Foi um tempo rico em 
que a contemplação das 
relações de Jesus de Nazaré 
com as pessoas, sem excluir 
ninguém, iluminou a vida 

Encontro marca Dia dos Religiosos

de quem teve a felicidade de 
estar presente”, avalia Irmã  
Maria de Lourdes Magalhães 
de Toledo, ISJ.

Colaboraram na assesso-
ria do encontro os membros 
da atual Diretoria da CRB-
Núcleo de Santos: Frei Gui-
lherme Sônego (presidente), 
Irmã Maria de Lourdes Ma-
galhães de Toledo, ISJ (2ª. 
Secretária) e I. Neide Maria 
Miyaska, CIIC (tesoureira).

O próxino Encontro da 
CRB-Núcleo de Santos será 
no dia 14 de outubro, das 8h 
às 12 horas, no Colégio Stella 
Maris.

(Colaboração: Irmã  Ma-
ria de Lourdes Magalhães de 
Toledo, ISJ).

Comemoração aconteceu em clima de oração e fraternidade

Ir. Maria de Lourdes

No dia 5 de agosto, Mon-
senhor Joaquim Clementino 
Leite, pároco da S. Benedito, 
em Santos, recebeu uma 
homenagem toda especial, 
pela comemoração do Dia 
do Padre: o grupo de pessoas 
com defi ciências que partici-
pa da missa que é celebrada 
na paróquia, o recepcionou 

com bolo, carinho e muita 
alegria.

“Esse encontro quer mos-
trar todo nosso carinho para 

com Monsenhor Joaquim 
que abriu as portas da comu-
nidade para receber nossas  
crianças, nossos amigos e 
todas as pessoas com de-
ficiências”, lembra Maria 
Alice Leça, mãe de Marcelo 
Armando de Almeida Leça, 
42 anos, que participa da  
comunidade.

A próxima missa será 
celebrada no dia 2 de setem-
bro. Telefone da paróquia: 
3231-4071.

Monsenhor Joaquim recebeu uma homenagem especial

Maria Alice Leça

Comunidade celebra Dia do Padre

Pernas fortes e fôlego bom 
foram alguns dos requi-

sitos indispensáveis para os 
jovens que participaram da 
peregrinação ao santuário 
de Nossa Senhora do Monte 
Serrat, em Santos, no dia 20 
de agosto, Dia da Assunção 
de Nossa Senhora. 

A peregrinação pelos 415 
degraus da escadaria que dá 
acesso ao santuário dioce-
sano, foi uma das pré-tare-
fas da Gincana Vocacional 
Diocesana, que já está acon-
tecendo desde o mês de maio. 
Dezessete grupos de jovens 
das paróquias e um colégio 
católico participam da ginca-
na vocacional, que acontece 
nos dias 2 e 3 de setembro, no 
Colégio Marista, em Santos.

A subida bem acentuda 
pela escadaria foi bastante 
amenizada nas várias para-
das para os momentos de re-
fl exão, oração e cantos. Com 
isso dava tempo de recuperar 
o fôlego e o ânimo para cum-
prir a tarefa até o final, já 
que o tema da peregrinação 
levava os jovens a pensar no 
chamado vocacional, feito 
pelo mestre Jesus. 

Durante a caminhada, 
Padre Ricardo Marques, As-
sessor Eclesiástico da Pasto-
ral Vocacional, motivava os 
peregrinos a contemplarem 
a realidade e os desafios a 
que são chamados a enfren-
tar, aproveitando, simboli-
camente, a ampla visão da 
cidade que o Monte Serrat 
proporciona.

Na chegada ao Santuá-
rio, os jovens participaram 
da  missa, presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
quando também aconteceu a 
instalação do santuário de N. 
Sra. do Monte Serrat, como 
santuário diocesano, reco-
nhecido até então como san-
tuário da cidade de Santos. 

Felipe Moscatello

Formação de Liturgia no Litoral Sul

Formação contínua é uma necessidade dos agentes

A Região Pastoral Litoral 
Sul promoveu no dia 27 de 
agosto, no Centro Regional 
de Pastoral do Gaivota, em 
Itanhaém, o Encontro Regio-
nal de Formação Litúrgica.

Organizado pela Comis-
são Regional de Pastoral Li-
túrgica, o encontro que teve 
como tema “Apontamen-
tos Litúrgicos”, contou com 
participação de mais de 80 
agentes de diversas pastorais 
e movimentos das paróquias 

e igrejas das cidades de Ita-
nhaém e Peruíbe.

Também participaram 
do encontro vários padres e 
religiosas, em busca de novos 
subsídios e aprofundamento 
sobre a ação litúrgica. 

Ficou defi nido ainda que a 
Região Litoral Sul vai manter 
uma formação permanente 
sobre Liturgia para os agen-
tes. O próximo encontro será 
realizado no dia 8 de outubro, 
às 15 horas, no mesmo local.

Revisor do Jornal Presença parte para nova missão
Depois de cinco anos (des-

de a fundação, em setembro 
de 2001), prestando valio-
sa colaboração à revisão do 
Jornal Presença Diocesana, 
Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite (foto) parte para 
uma nova missão. Recém-em-
possado Reitor do Santuário 
Diocesano de Nossa  Senhora 
do Monte Serrat, Monsenhor 
João passa agora a se dedicar 
com todo empenho à implan-
tação da pastoral mariana no 
Santuário, de modo que não 
poderá mais acompanhar as 
edições mensais do Presença, 
deixando a equipe da Redação 
com uma pontinha de sauda-
de. Mas como é por uma boa 
causa, e com a mãe não se bri-

ga, é com muito carinho que o 
“entregamos” a Nossa Senhora 
para que ela o conduza em sua 
nova missão. Agradecemos a 
Monsenhor João todos esses 
anos de alegre convivência, 
sempre nos cobrando pontu-
alidade no envio das páginas 
para serem revisadas e nos 
alertando sobre os nossos erros 
com a língua materna.

Aleluia! Monsenhor João 
seja feliz em sua nova jorna-
da. O novo revisor é o padre 
Ricardo de Barros Marques, 
vigário paroquial da Paró-
quia N. Sra. do Rosário de 
Pompéia e Assessor Eclesiás-
tico da Pastoral Vocacional, a 
quem damos as boas vindas!

Equipe da Redação

Chico Surian

Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite foi empossado 
como primeiro reitor, com 
a missão de desenvolver a 

pastoral e a espiritualidade 
mariana no Santuário.

Para os jovens, a peregri-
nação ao santuário mariano, 

representou mais uma passo 
na conscientização de sua vo-
cação e missão na igreja.

Feira Vocacional na Pompéia Festa de Santa Rosa de Lima

Como parte das ativida-
des do Mês Vocacional, a 
paróquia Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia, em San-
tos, promoveu a Feira Voca-
cional.  Durante três fi nais de 
semana, 34 grupos entre pas-
torais, serviços, movimentos 
e associações apresentaram 
seus trabalhos nas tendas 
em frente à paróquia, para 
que a comunidade pudesse 
conhecer um pouco mais dos 
trabahos desenvolvidos pelos 

agentes. No dia 19, como cho-
veu muito, os trabalhos foram 
apresentados no ginásio de 
esportes da paróquia.

A coordenação da Feira 
faz um agradecimento espe-
cial ao grupo de jovens que 
esteve presente em todos os 
fi nais de semana, ajudando 
a montar e desmontar os 
estandes. 

Em outubro, a comunida-
de celebra 80 anos de funda-
ção da Igreja.

DivulgaçãoDivulgação

De 15 a 27 de agosto, a 
comunidade da Paróquia 
Santa Rosa de Lima, no 
Guarujá, celebrou a festa 
de sua padroeira. Durante a 
semana, as celebrações litúr-
gicas foram presididas por 
padres de várias paróquias 
da Diocese.

No dia 27, encerramento 
da programação, a comuni-
dade participou da procissão 
luminosas pelas ruas do 
bairro. Em seguida, houve a 
missa solene, presisida pelo 

pároco, padre Júlio Lopes 
Llarena, e a consagração 
das famílias a Santa Rosa de 
Lima.

Santa Rosa de Lima nasceu 
em Lima, no Peru, em 1586, 
com o nome de Isabel Flores. 
Veio a tornar-se religiosa da 
Ordem Terceira Dominicana, 
passando a se chamar Rosa 
de Santa Maria. Pouco antes 
de morrer, aos 31 anos, excla-
mou: “Senhor, fazei-me sofrer, 
contanto que aumenteis meu 
amor para convosco”. 

Caminhada ao Santuário Diocesano de Nossa Senhora do Monte Serrat...

... ajudou os jovens a refl etirem sobre sua caminhada vocacional na igreja e na sociedade
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Cerca de 40 secretários 
das Dioceses de Santos, Santo 
Amaro, São Miguel Paulista e 
Mogi das Cruzes, participa-
ram de mais um Encontro 
de Secretários Paroquiais e 
Diocesanos das dioceses que 
fazem parte do Sub-Regional 
SPII. O encontro aconteceu 
no dia 29 de julho, em Mogi 
das Cruzes. Dom Airton José 
dos Santos, Bispo de Mogi 
das Cruzes e Secretário Geral 
do Conselho Episcopal do Re-
gional Sul 1, foi o orientador 
do encontro, quando expôs 
o tema: “Carta Encíclica do 
Santo Padre, o Papa Bento 
XVI – Deus é Amor!”.

LICEU SANTISTA UNISANTOS

UniSantos administra rede digital de instituições católicas

Encontro regional de secretários
Dom Airton também co-

mentou durante o encontro 
algumas práticas de secre-
tarias, deixando espaço para 
que os secretários puderam 
tirar suas dúvidas. 

Alexandre Alves Cordela, 
secretário do Centro Pastoral, 
André de Paula Landinho, 
secretário da Paróquia Santa 
Rosa de Lima, e Alex Elias 
Gomes, secretário da paró-
quia Nossa Senhora Apareci-
da de Santos, representaram 
a Diocese de Santos.

(Colaboração: Alexan-
dre Cordela - Comissão de 
Secretários da Diocese de 
Santos).

Divulgação

Divulgação

Profa. Mestre Ana Maria com estagiários do Programa

A UniSantos (Universi-
dade Católica de Santos) é 
responsável pela administra-
ção digital da Rede de Insti-
tuições Católicas de Ensino 
Superior (Ricesu), que tem 
o  objetivo de trabalhar com 
pesquisa em busca da inte-
gração entre universidades 
católicas brasileiras, cujo 
foco é a tecnologia em prol 
da Educação. 

Representante do comitê 
gestor e gerente de docu-
mentação da rede digital, 
a professora da UniSantos, 
mestre Ana Maria Torres Al-
varez, ressalta a importância 
da Universidade no incentivo 
ao fortalecimento da Rice-
su.  A participação, segundo  
ela, cria novas oportunida-
des de contato com o que 
é desenvolvido nas demais 
universidades conveniadas, 
fazendo com que todos cres-
çam juntos. 

A Ricesu tem sua sede 
digital no Campus Dom Idílio 
José Soares, onde a UniSan-
tos mantém o suporte neces-
sário para que coordenação, 
secretaria e programadores 
exerçam suas funções. De 
três em três meses, o comitê 
gestor se reuni presencial-
mente para discutir assuntos 
habituais e novas idéias, 
sempre visando melhorar a 
Rede. 

Atualmente, a Rede ofe-
rece dois cursos para as uni-
versidades, o Ensinando 

e Aprendendo no Mundo 
Digital (curso de formação de 
profi ssionais para trabalhar 
com ensino a distância), e  
Didática do Ensino de Lín-
guas On – Line.  Além disso, 
oferece Biblioteca Digital, que 
tem como objetivo facilitar e 
promover o acesso à produ-
ção científi ca das instituições, 
e a revista Colabor@, que tem 
caráter científi co e publicação 
em formato digital. 

Outras atividades desen-
volvidas são os Grupos de 
Trabalho (GT) como o Ama-
zônia Legal, que é um projeto 
de inclusão digital na Região 
Norte, e o GT de Administra-
ção, onde a Rede conseguiu 
reunir coordenadores de 
grupos do Brasil inteiro para 
realizar trabalhos voltados 
para essa área. Esse ano está 

acontecendo dentro desse GT 
o Primeiro Torneio Ricesu 
de Jogos de Empresa, onde 
alunos da UniSantos e das 
demais universidades conve-
niadas estão participando de 
uma competição. 

A professora Ana Maria 
enfatiza que sempre há novos 
desafi os para vencer e o cres-
cimento da educação a dis-
tância está se tornando uma 
tendência.  “Ter uma comu-
nidade que dê apoio ao nosso 
trabalho é muito importante. 
Vejo que essa Rede, além de 
ser um referencial no Brasil, 
pode virar uma referência 
mundial.”, conclui.  

Quem quiser conhecer 
mais o trabalho da Ricesu 
pode obter mais informa-
ções pelo site www.ricesu.
com.br.

O vereador José Ernesto 
Lessa, de Peruíbe, apresentou 
à Mesa da Câmara, moção de 
congratulação à comunidade 
Santa Luzia (Paróquia S. 
João Batista), pela realização 
do I Fest Frat, realizado no 
dia 23 de julho.

O I Fest Frat - Festival 
de Música com o tema da 
Campanha da Fraternidade 
2006 - contou com a parti-
cipação de diversos grupos 
de pastorais da paróquia, 
apresentando vários estilos 
musicais, como rock, coun-
try, rap e outros.

“Em espírito de frater-
nidade e união, o evento 
superou as expectativas dos 
organizadores, que puderam 
contar com doações e apoio 
de toda a paróquia, quando 
pudemos constatar que a 
igreja está sempre pronta a 
acolher os jovens, valorizan-
do suas iniciativas”, explicou 
o vereador, que também faz 
parte do grupo de música da 
paróquia.

Classifi cados
Os classifi cados no festi-

val foram:
1º lugar - música “Mila-

“Fraternidade e Pessoas com Defi ciência” é tema de festival

gre de Deus” - Gilson Kraus 
Copetti recebeu como prêmio 
uma bicicleta.

2º lugar - música “Filhos 
da Fé” - Ministério de Músi-
ca “Lírios da Paz”, formado 
pelos integrantes Marcelo de 
Souza Queiroz, Valéria Pai-
xão Ciotti, Aline Silva Ribei-
ro, Ednaldo Aparecido Silva 

Ribeiro, Aline Regina Alves 
Dourado, Íris Celestino de 
Barros, Silmara Ferreira dos 
Santos, Evandro de Lara, Ma-
ria Tereza Ferreira Ramos, 
Alison Bruno Kroets Cruz e 
Emerson Barbosa, receberam 
como prêmio um violão.

3º lugar - música “O So-
nho” - Gleison Rodrigues 

Vieira - prêmio um discman. 
Também foram premia-

das as seguintes categorias:
Melhor interprete - Ana 

Paula Nascimento (MEJ da 
comunidade N.S. Rainha da 
Paz).

Melhor letra - Gleison Ro-
drigues Vieira (Azulão).

Melhor instrumentista 
- Evandro de Lara e Marcelo 
de Souza Queiroz.

Melhor apresentação 
- Karen Moura e Fabrícia 
Bonfi m.

Ainda abrilhantaram a 
festa os concorrentes: Isabele 
Vaz Solano, José Rildo Maciel 
Pereira, MEJ da comunidade 
N.S. Aparecida, Samuel Teles 
Santiago, Sidney Bezerra da 
Silva e Jairo.

Foram encaminhadas có-
pias da moção à Comunidade 
Santa Luzia, ao Pároco da 
Paróquia São João Batista, 
Padre João Gonçalo Domin-
gos, e ao jornal da paróquia, 
O Garimpeiro de Deus.

A sessão foi realizada na 
Sala Monsenhor Francisco 
Lino dos Passos, no dia 10 de 
Agosto  passado.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Membros da comunidade Santa Luzia, organizadora do Festival

Divulgação

No dia 5 de setembro, a 
partir das 14 horas, alunos 
de 2ª a 4ª séries do Ensino 
Fundamental prestarão uma 
homenagem à Nossa Senhora 
do Monte Serrat, padroeira 
da cidade de Santos (na foto, 
a celebração de 2005). O 
grupo se reunirá na Catedral 
para momentos de fé e ora-
ção, agradecendo todas as 
conquistas deste ano. Toda a 
comunidade está convidada a 
participar do encontro.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

Época de vestibular, de 
escolha profi ssional, de tomar 
decisões. Neste momento em 

Liceu Santista presta homenagem a N. S. do Monte Serrat
que os estudantes se sentem 
inseguros quanto às escolhas e 
ao futuro, é importante que eles 
tenham apoio e, mais que isso, 
orientação para passar por essa 
fase com confi ança. Pensando 
nisso, o Liceu Santista oferece, 
entre os dias 18 e 20 de setem-
bro, o Encontro de Orientação 
Vocacional, voltado para alu-
nos do Ensino Médio.

Os estudantes terão a 
oportunidade de conversar 
com diversos profissionais 
- muitos dos quais pais de 
alunos e mesmo ex-alunos 
do Liceu Santista - nas áreas 
de humanas, extas e saúde. 

Eles poderão tirar dúvidas 
sobre as carreiras, mercado 
de trabalho e atuação.

ENCONTRO DE JOVENS

Realizado anualmente 
pelo Serviço de Formação 
Cristã, Pastoral do Liceu 
Santista e Serviço de Psico-
logia Escolar, o Encontro 
de Jovens, que acontece no 
dia 28 de setembro, reunirá 
alunos do 1º ano do Ensino 
Médio para momentos de 
reflexão e recreação. Eles 
fi carão juntos durante todo o 
dia participando de uma série 
de dinâmicas sobre valores, 
família e amizade.

No mês de Agosto foi 
r e a l i z a d a  u m a  c a p a c i -
tação para facilitadores
da Pastoral da Aids em 
Brasília. O encontro foi 
realizada pelo Ministério
da Saúde, de 07 a 11. Es-
t iveram presentes ,  re-
p r e s e n t a n d o  o  E s t a d o
de São Paulo e a Pastoral 
da Aids em Santos, Irmã 
Alódia Maria (Congregação
das Irmãnzinhas da Ima-
culada Conceição) e Maria 
Cristina da Cruz Barreto,
da Paróquia do Carmo.

Pastoral da AIDS

     A  c a p a c i t a ç ã o  t e v e 
como objetivo, entre ou-
tros, a expansão da Pastoral
na cidade, através da for-
mação de novos agentes nas 
paróquias.

Com o tema “Brasil, na 
força da indignação, semen-
tes da transformação”, as 
pastorais sociais, movimen-
tos sociais, entidades de clas-
se e ongs celebram no dia 
7 de setembro o Grito dos 
Excluídos.

A concentração começa 
às 14 horas na Igreja Nossa 
Senhora da Esperança - Av. 
Brasília, s/nº, no Quarente-
nário, em São Vicente.

A Caminhada será reali-
zada pela Av. Quarentenário, 
Rua Jequié, Av. São Paulo até 
o Campo. 

No encerramento haverá 
uma Celebração Ecumênica, 
com palavras de Frei Guilher-

“Grito dos Excluídos” será celebrado no Quarentenário
me Sônego, OFMCap, e Irmã  
Maria Dolores.

Mais informações: 3566-
4407, com Irmã Dolores.

DOM THOMÁS BALDUÍNO

Dando continuidade ao 
“Programa de Palestras, De-
bates e Mobilização Popular”, 
organizado pelo Movimento 
Fé e política de Santos, com 
o apoio da Unisantos, no dia 
23 de agosto, no Campus D. 
Idílio José Soares, D. Tomas 
Balduíno discorreu sobre o 
tema: “Contradição Capita-
lismo X Ecologia”.

Durante sua apresen-
tação, formeceu dados que 

mostraram o descaso das au-
toridades com a preservação 
ambiental, em especial com 
os fi lhos da terra (indígenas, 
moradores de áreas atingidas 
por barragens, pequenos 
agricultores etc). 

Defendeu, como sempre, 
a mobilização dos movimen-
tos sociais, a fi m de resistir à 
violência do capital e promo-
ver ações que restabeleçam a 
justiça social no campo e na 
cidade.

Pregou, em especial, a 
importância da ação conjunta 
destes movimentos, unindo 
forças, para poderem ser 
ouvidos e terem suas propo-
sições atendidas.

Roberta Barbosa
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Seminário São JoséSeminário São José

EM MEMÓRIA

Seminaristas participam de retiro
ESPIRITUALIDADE

Pe José Mário Bacci Tres-
palacios, cjm - Reitor do 

Seminário

“Passou a noite orando a 
Deus” (Lucas 6,12)

Quem diz isto é Lucas, 
o evangelista. Refere-se à 
intensa oração de Jesus na 
noite anterior a um fato 
transcendental no seu pro-
jeto missionário: a escolha 
dos Doze, símbolo da Igreja, 
novo Povo de Deus nascido 
da Nova Aliança. Nos Doze 
todos nós fomos chamados 
a seguir Jesus, nos diversos 
modos de vida, para sermos 
testemunhas do seu Evan-
gelho e transformarmos o 
mundo segundo o querer de 
Deus. 

Semelhante decisão da 
parte de Jesus não podia ser 
tomada sem antes passar a 
noite orando a Deus. Precisa-
mente, Lucas, o evangelista, 
deixa transparecer que a 
missão de Jesus é fruto de 
sua íntima relação com o Pai 
através da constante oração. 

Seguindo as pegadas de 
Jesus, nós, formadores e se-
minaristas, quisemos iniciar 
o II semestre de atividades 
vivendo a experiência de um 
RETIRO ESPIRITUAL. Te-
mos consciência de que “sem 
ele não fazemos nada” (João 
15,15) porque, como nos disse 
João Paulo II, “a vida espiri-
tual é o centro que unifi ca e 
vivifi ca todo a identidade e 
a missão do presbítero”. De 
forma que, nada tem valor 
nem sentido na formação do 
padre se, anterior a tudo, não 
existe um forte chamado de 
Deus continuamente alimen-
tado na íntima relação com 
Ele através da oração. 

O RETIRO aconteceu em 
Sorocaba na Casa São José, 
das Irmãs de Santa Paulina. 
O pregador foi o Pe, Manuel 
Madruga, jesuíta espanhol, 
que, a partir deste semestre, 
será o Diretor Espiritual da 
Casa de Teologia em São 
Paulo.  Durante o RETIRO 
tivemos a graça de celebrar 
também a memória de SÃO 

JOÃO EUDES. 
O Pe. Madruga orientou 

o retiro a partir da realidade 
fundamental do DISCERNI-
MENTO, apoiado na tradição 
espiritual inaciana. Ensinou-
nos, através da sua sábia 
experiência, a necessidade da 
oração contínua, da luta por 
viver fi elmente nossa voca-
ção, a abertura à graça divina. 

Lançou-nos um desafi o: Se 
cada um dos participantes, 
no fi nal do retiro, assumis-
se o compromisso de fazer 
todo dia, antes de deitar, o 
EXAME DE CONSCIÊNCIA 
– segundo a tradição inacia-
na-, ele sentiria que o retiro 
teria sido um êxito”. 

E eu me pergunto: O reti-
ro foi um êxito? 

Pe. José Mario, Pe. Madruga (de chapéu) e seminaristas

Benfeitor do Seminário nasce para a vida eterna!
Pe José Mário Bacci Tres-
palacios, cjm - Reitor do 

Seminário

O senhor Roberto Ma-
chado de Almeida, grande 
benfeitor do nosso Seminário 
Diocesano São José morreu 
no sábado, 12 de agosto últi-
mo. Nos seus últimos dias foi 
assistido espiritualmente pelo 
Pe. Pablo Velásquez, ecônomo 
do Seminário. Como cristãos 
que somos vivemos este mo-
mento com serena esperan-
ça porque sabemos que em 
Cristo ressuscitado, vencedor 
da morte, nós também triun-
famos. Ao morrer, nossa vida 
não termina, se transforma e 
nossa comunhão com Deus e 
com nossos irmãos se torna 

plena, espiritual, divina. 
Os cristãos enxergamos a 

morte com um signifi cativo 
paradoxo: ela nos entristece 
porque quem amamos já não 
está mais fi sicamente junto 
de nós, mas ela nos alegra 
porque sabemos que quem 
amamos está agora junto 
de Deus, livre de qualquer 
doença ou sofrimento, des-

cansando na paz de Deus e 
unido a nós pela comunhão 
dos santos. 

Homenagem
Roberto, queremos ofere-

cer esta homenagem póstuma 
e tornar extensiva esta home-
nagem a tua esposa, Neide, e 
a teus três fi lhos, a teus netos 
e demais familiares. Reco-
nhecemos e agradecemos 
tua ajuda, teu trabalho, tua 
dedicação à obra da formação 
dos sacerdotes desta Dioce-
se. Confi amos que agora já 
desfrutas do cumprimento 
da promessa feita por Jesus: 
“Todo aquele que vos der de 
beber um copo de água por 
pertencerdes a Cristo, na 
verdade eu vos declaro, não 
perderá sua recompensa” 
(Marcos 9,41). Roberto nos 
deu muito mais do que um 
copo de água. Fez isso por-
que sabia que os sacerdotes, 
indispensáveis na missão 
evangelizadora da Igreja, 
pertencemos a Cristo. Por 
isso, ele agora não perderá a 
recompensa prometida. 

O que fez por nós Ro-
berto? 

Roberto pertencia a um 
movimento especial dentro 
da Igreja Católica cuja vo-
cação primordial é a oração, 
a promoção e o cuidado das 
vocações sacerdotais, religio-
sas e laicais comprometidas. 
Esse movimento chama-se 
SERRA CLUBE INTERNA-
CIONAL. 

Aqui em Santos, o SERRA 
existe há mais de 40 anos e 
sua colaboração com o Se-
minário Diocesano tem sido 
extraordinária e constante. 
E, neste sentido, a pessoa 
de Roberto ocupa um lugar 
especial junto a tantos outros 
membros do SERRA CLUBE 
que estão gravados em nosso 
coração e aos quais devemos 
eterna gratidão.

É bom citar fatos: no dia 
21 de outubro de 1978, D 
David Picão, então bispo 
diocesano, formou uma Co-
missão Pro-Seminário. Esta 
Comissão, presidida pelo 
bispo diocesano, reuniu-se 
na Igreja Jesus Crucifi cado 
e contou com a participação 
de Monsenhor Nelson de 
Paula, Pe. Júlio Llarena, 

Roberto Machado de Alme-
dia e Joaquim Rodrigues de 
Souza, entre outros. Graças 
à gestão desta Comissão, a 
Diocese conta hoje com uma 
instalação própria no Mor-
ro da Nova Cintra que tem 
acolhido todos os sacerdotes 
formados na Diocese nos 

últimos anos. 
Deus abençoa a quem 

dá com alegria, diz S Paulo. 
E nós desejamos todas as 
bênçãos possíveis para todos 
os que colaboraram e ainda 
colaboram com o Seminário 
Diocesano São José. Todos os 
seus nomes estão escritos de 
forma indelével no Livro da 
Vida, no Coração de Jesus e 
em nossos corações.  

A páscoa de Roberto nos 
oferece uma oportunidade 
ímpar para agradecer de co-
ração a todos os que colabo-
raram conosco e agora estão 
na Casa do Pai. Ao mesmo 
tempo nos dá uma ocasião 
áurea para dizer a todos os 
que agora nos colaboram: 
MUITO OBRIGADO!!! 

Nosso Seminário sobre-
vive e hoje passa por um dos 
seus melhores momentos de 
sua história UNICAMENTE 
graças ao esforço e à colabo-
ração efi cazes de todos vocês, 
POVO DE DEUS generoso, 
amigo, confi ado, carinhoso, 
fraterno! 

Saibam todos: todas as 
quintas-feiras oferecemos a 
eucaristia nas duas Casas de 
Formação em Ação de Graças 
por cada um de vocês que co-
laboram conosco através do 
5% que cada paróquia envia 
mensalmente para o Semi-
nário, através da Campanha 
do Carnê e através de muitas 
outras formas de doação. 

Nilled Feres Soares Gouveia - 23
Alzira Correa Paris - 14
Omir  João Isola - 27
Maria Benedita Briet - 13
Rosilda  Giuffrida de Almeida - 17
Maria  Cecilia Gonçalves Jardim - 15
Mariza Pereira da Silva Nunes - 29
Izabel Salvador - 29
Vera  Lúcia de Andrade - 14
Ulisses Barbosa de Barros - 17
Regina Célia Santos Freire - 16
Regina Célia Costa Bragança Maluza - 11
Dulcinéia  Silva da Costa - 06
Maria Aparecida de Fátima - 24
Risonete Matos Melo - 30
Maria  de Fatima Ferreira Maciel - 24
Zélia  Vieira de Toledo Piza - 01
Vilma Souza - 10
Fabiane Almeida - 01
Juraci José do Nascimento - 15
Célia  Regina Dias - 28
Pedro Sá Filho - 03
Eliana Alves Augusto Gonçalves - 19
Vítor Levy Castex Aly - 02
Rita  de Cássia Camargo - 30
Anaize Brito da Silva - 24
Fátima Maria Fabro Diniz - 05
Márcia Ribeiro do Valle Netinho - 09
Mariana Bispo da Silva - 24
Raquel Tavares Mendes - 27
Jefferson Coutinho Costa - 14
Priscilla Alves Bocci - 21
Daniela Ferreira Delsin - 10
Norberto Gouveia Portella - 08
Uriel Costa e Silva - 11
Edith Plugliese Alves - 30
Anália  Gomes da Silva - 04
Ana  Carolina J. M. dos Santos - 18
Amilton Antonio de Oliveira - 08
Antônio Sergio Corre de Mello - 09
Avelina Pastoreza C dos Santos - 06
Dirceu Agostinho - 28
Erica  Simões Santos Barbosa - 15
Edilson  de Paula Machado - 10
Francisco Jose Moreira de Silva - 07
Isabel Laura do Rosário - 21
José  Carlos Gatto - 13
Milton de Oliveira - 14
Maria  Aparecida P. de Souza - 04
Maria Jose da Morcelo - 06
Leoneide Maria Pícollo - 27
Maria  Roberto Triolli - 22
Maria Tamares Ramires - 21
Expedita Saturno de Assis - 07
Maria Aparecida Benicio - 13
Marilene  N. Nolasco - 03
Maria Gilza Moraes - 10
Sofia Domiciano Mendonça - 28
Maria Isabel da Silva - 27
Geraldo Carvalho - 14
Miria Lopes Gonçalves - 11
José Honorio Ribeiro - 06
Esperança  Galvao do Amaral - 07
Guiomar  Aparecida Pires - 07
Vera  Lucia Alves Vieira - 24
Helena   Burle dos Santos - 30
Isaque  Martins - 17
Josélia  Alves de Souza Silveira - 01
Fabiana Rodrigues do Nascimento - 30
Márcia Jandira Góes - 23
Maria do Carmo P. Nonato - 26
Maria José Martins - 10
Mário Aparecido Gasparini - 08
Gabriel Pena dos Santos Souza - 13
Milton  Moacyr Costa - 24
Janice de V. B. de Almeida - 21
Maria  Thomaz - 10

Gesonilda Galvão Vasconcelos - 16
Nadir Santos Claro - 28
José Avelino Gomes Jardim-19
Maria Luisa Nunez-25
Maria Adelina Costa Luiz - 02
Fatima Prado Rocha - 10
Rita de Cassia Amorim - 12
Luiz Carlos da Costa - 27
Giselia Gomes Coutinho - 26
Frederico Carlos Santos - 02
Marlene R. Santos - 20
Elza Sena Paixão Cidade - 24
Maria  E. Marangoni - 27
Meire Delfino de Souza - 10
Alvaro Pereira Pinto - 08
Maria  do Carmo Navarro- 06
Emilia Freitas Giovannetti-08
Silvio Fernandes Batista - 04
Ana  de Fatima S. Coelho - 25
Maria Aparecida Dantas - 06
Ana Carolina J. Mendes - 18
Maria  Lucia G. Alonso - 15
Nazaré de S. Marques - 14
Josinalda R. de Melo - 24
Geraldo Araujo de Souza - 29
Edenice de Souza Araújo - 29
Sônia  Ap. Santos Ribeiro - 21
Janete Lopes B. Malta - 30
Tereza Aparecida Fiorante- 30
Maria de Fátima S. Lima - 30
Lilian Fátima de Moura - 14
Virgínia Maria J. Santos - 28
José de Almeida Silva - 06
Francisco Nunes França - 23
Brevina de A. Mazzo - 22
Ivan Luiz da Silva - 23
Ubirajara Brasil de Lima - 07
Joana Lucilde Somensato - 08
Carlos Leomar Sousa Paiva 18
Luis Antonio Moretto - 05
Edvone Arcanjo de Macena 09
Rosicleide Santos Correia - 21
Alina Maria Rocha Diniz - 21
Walmiro José da Silva - 08
Josefa - 7
Ruti Lemos Soares - 25
Cleide  Soares Santos - 24
Vencelina Lino Santos - 28
Mariléia Ferreira - 27
Damiana G. dos Santos - 22
Zaida Amaro Elias - 20
Sebastião de Souza - 22
Paulo de Almeida Batista - 06
Olívia X. Jesus de Moraes - 27
Maria  Virgínia Santos - 04
Antônio Búfalo - 01
Ana Nélia S. S. Teixeira - 10
Naide Moura Nascimento - 16
Célio  Juliano Coimbra - 16
Valdinha A. Jesus Costa - 23
Maria Ester N. Santos - 20
Camilo Vasconcelos Rios - 10
José Carlos Perez Costa - 19
Nair Vianna - 19
Maria Aparecida da Cruz - 21
Tereza Cristina M. Cecchi - 14
Maria Ecléa de O. Queiroz - 11
Antônio Silva Passos Jr. - 19
Roque dos Santos - 21
Maria Aparecida de Lima - 07
Lindalva Viena da Silva - 02
Ma. Cícera do N. Santana - 07
Raimundo C. dos Santos - 12
Cleuza Alves de Oliveira - 23
José Paiva - 15
Maria Gorete S. Fonseca - 06
Abel Rodrigues de Melo - 21
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Sacramento 
da Ordem - V

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Setembro/2006

CRIANÇA

Pastoral cumpre meta para instalação dos Núcleos Multiusos

CATEQUESE

“Novo jeito de ser catequista”
Pe. João Chungath - Assessor eclesiástico da Codief

O projeto dos Núcleos 
Multiusos da Pastoral da 
Criança, em parceria com 
a Associação Comunidade 
de Mãos Dadas (ACMD), 
chegou ao final da primeira 
etapa com sucesso: como 
havia sido previsto, no final 
de 2003, quando da assi-
natura do convênio, foram 
instalados 30 Núcleos Mul-
tiusos em várias  cidades da 
Diocese de Santos. A meta 
era de 29 até final de 2006. 
O último Núcleo inaugurado 
foi na comunidade Santo 
Antonio, no bairro Santo 
Antonio, em Guarujá, no dia 
7 de agosto.

O Núcleo de Mongaguá, 
inaugurado no dia 22 de ju-
lho, teve uma característica 
peculiar: foi instalado em 
um contêiner, especialmente 
preparado para receber o 
atendimento da Pastoral. 
É o primeiro nessas con-
dições. O contêiner ficará 
num terreno do Bairro Vila 
Atlântica (à Rua Belo Hori-
zonte 672/682).  A idéia dos 
Núcleos deu tão certo que a 
ACMD já está produzindo 
um manual que servirá de 
exemplo para outros mu-
nicípios. Este é um projeto 
pioneiro em todo o Brasil.

O QUE SÃO?

A implementação dos 
Núcleos Multiuso da Pas-
toral da Criança consiste 
em uma parceria inédita no 
Brasil entre a Pastoral da 
Criança Nacional e a Asso-
ciação Comunidade de Mãos 
Dadas - ACMD  -  que é uma 
ONG, fundada há 10 anos 
por um grupo de empresá-
rios na Baixada Santista, 
com a finalidade de defender 
os Direitos e os Deveres da 
Criança e do Adolescente. 
Por essa razão, a Associação 
se uniu à Pastoral da Criança, 
para que pudessem agir em 
conjunto, a fim de diminuir 
ao máximo a Mortalidade 
Infantil na região. 

Em 2003, a ACMD teve 
uma reunião com a Dra. Zilda 
Arns para definir qual seria a 
melhor forma do empresaria-
do apoiar a Pastoral. Então fi-
cou decidido que a meta seria 
implementar 29 Núcleos na 
Baixada Santista até 2006. 

Em média, o investimento 
necessário para concretizar 
cada unidade foi de R$ 10 mil, 
inclusas nesse valor todas as 
doações e também as estima-
tivas de custo dos serviços 
voluntários. 

ONDE ESTÃO

1- Par. Sagrada Famí-
lia/Stos (Caminho S. Sebas-
tião/S. José)- inaugurado em 
11/11/2003

2- Par. N. Sra. Auxiliado-
ra/SV - 19/12/2003

3- Par. Santo Antonio/PG  
(Japuí) - 24/04/2004

4- Par. Jesus Crucificado/
Stos - out 2004

5- Par. S. José Operário/
Stos - 20/11/2004

6 - Par. N. Sra. das Graças/
SV (Cristo Rei) - dez 2004

7- Par. N. Sra. Aparecida/
Stos (Com. N. Sra. Apareci-
da) - Dez 2004

8- Par. S. João Batista/
Stos (Matriz) - Jan. 2005

9- Par. S. João Batista/
Stos (Santa Anna e S. Joa-
quim) - Jan. 2005

10- Par. S. João Batis-
ta/Stos (Senhor Bom Jesus) 
- Jan. 2005

11- Par. Imaculado Co-
ração de Maria/Stos (Vila 
Mathias) - 28/4/2005

12- Sant. Santo Antonio 
do Valongo - 4/6/2005

13- Par. S. Benedito/Stos 
- 30/07/ 2005

14- Par. S. Tiago Após-
tolo/Stos (Jd. Piratininga) 
- 12/08/ 2005

15- Par. S. Jorge Mártir/
Stos -05/09/ 2005

16- Par. Senhor dos Pas-
sos/Stos - 13/09/ 2005

17- Par. S. João Evangelis-
ta/SV  (Saquaré)- 27/09/05

18- Par. S. João Batista/
Peruíbe (Rainha da Paz)-  
19/10/05

19- Par. N. Sra. da Con-

ceição/Itanhaém (Oásis)-
19/10/05

20- Par. S. Paulo apósto-
lo/Stos-20/10/05

21- Par. N. Sra. da Assun-
ção/Stos - 15/12/06

22- Par. N. Sra. Apare-
cida/Mongaguá (Imaculado 
Coração) - 16/12/05

23- Par. S. João Evange-
lista (Cristo Operário)/SV-
06/01/06

24- Par. S. João Evange-
lista/SV (México 70/Saqua-
ré) - 01/2006

25- Par. N. Sra. Assun-
ção/SV - (Vila S. Bento) 
- 7/2/06

26- Par. S. João Batista/
Stos (Caruara) - 30/03/06

27- Par. S. Paulo Apósto-
lo/Santos - 07/04/06

28- Par. São Tiago Após-
tolo/Stos (Jd. S. Manoel) 
- 04/06/06

29- Par. N. Sra. Apareci-
da/Mongaguá (Vila Atlânti-
ca) - 22/07/06

30- Par. N. Sra. de Fáti-
ma /Guarujá (Sto. Antonio) 
- 07/08/06

Quando falamos no 
NOVO JEITO DE SER 
CATEQUISTA, o que que-
remos dizer? Método? 
Estrutura? Sonho? É um 
processo que garante a 
vida plena para todas as 
pessoas a partir do con-
junto de atividades cate-
quéticas que devem levar 
a ações transformadoras.

Isto exige de nós, ca-
tequistas, conversão pro-
gressiva, com o objetivo 
de assumir com qualida-
de, a missão que Cristo 
deixou para sua Igreja. 
“Eu vim para que todos 
tenham vida, e a tenham 
plenamente” (Jo10,10)

Elementos que nos po-
dem ajudar na conquista 
do novo.

1- Acolhimento - É 
o primeiro passo para 
testemunhar o amor e 
dedicação que temos à 
catequese. 

2 -  E n v o l v i m e n -
to - Uma pastoral vai 
para frente quando todo 
grupo entra em ação. O 
envolvimento traz mo-
tivação e entusiasmo, 
fazendo o catequista não 
se alienar, mas desen-
volver sua capacitação 
para assumir maiores 
responsabilidades.

3- Coragem - de as-
sumir os novos desafios.

4- Seriedade - em 
elaborar um bom pla-
nejamento que ajude a 
aproveitar o tempo dos 
encontros e organizar 
tarefas.

5- Treinamentos 
- que auxiliem o desen-
volvimento integral da 
catequese: conteúdo e 
método, desejando per-
manente formação.

6- Aperfeiçoamen-
to - É um processo, é um 

valor que precisa ser res-
saltado na catequese, con-
siste em fazer bem feito o 
que se faz. Sempre há uma 
maneira de fazer melhor o 
que se está fazendo. Isto 
exige o reconhecimento de 
nossas falhas e a aceitação 
da necessária mudança 
para melhorar sempre.

7- Alegria - Pelo tra-
balho realizado, satisfa-
zendo as necessidades 
dos catequizandos. Para 
isso, é necessário ouvir as 
pessoas para conhecer as 
suas necessidade e poder 
ajudá-las.

8- Participação - nas 
reuniões de organização, 
de avaliação e de forma-
ção, no desejo de unir 
forças para conseguir o 
objetivo desejado na cons-
trução do Reino de Deus.

9- Comunicação - 
informar sempre e buscar 
informações a respeito 
dos trabalhos realizados 
e os que ainda serão rea-
lizados.

10- Novos paradig-
mas - O mundo da pós-
modernidade exige novos 
padrões, novos paradig-
mas. O homem moderno 
não aceita mais facilmente 
o repetitivo, o rotineiro. 
Não podemos criar re-
sistência ao “novo”.  “Ad-
quirir um novo hábito é 
fácil, porém abandonar 
um velho hábito é um ato 
heroico”.(A.Koestier)

 NO NOVO JEITO DE 
SER CATEQUISTA leva 
em conta algumas refle-
xões: catequizando ou alu-
no? Aula de catequese ou 
encontro de catequese? 
Livro de catequese ou 
Biblia? Aula expositiva ou 
dinâmicas?

(Fonte: Revista Eco-
ando)

A ORDENAÇÃO 
EPISCOPAL – PLENITUDE 
DO SACRAMENTO DA 
ORDEM (CONTINUAÇÃO)

“Alguém é constituído 
membro do corpo episco-
pal pela sagração sacra-
mental e pela hierárquica 
comunhão com o chefe e 
os membros do Colégio”. 
O caráter e a natureza 
colegial da ordem episco-
pal se manifestam, entre 
outras, na antiga práti-
ca da Igreja, que requer 
para a consagração de um 
novo bispo a participação 
de vários bispos. Para a 
legítima ordenação de 
um Bispo, é hoje exigida 
uma especial intervenção 
do Bispo de Roma, em 
razão de sua qualidade de 
vínculo visível supremo 
da comunhão das Igre-
jas particulares na única 
Igreja e garantia da sua 
liberdade.

Cada Bispo, como vigá-
rio de Cristo, tem o encargo 
pastoral da Igreja parti-
cular que lhe foi confiada, 
mas ao mesmo tempo ele, 
colegialmente, com todos 
os seus irmãos no episco-
pado, deve ter solicitude 
por todas as Igrejas: “Se 
cada Bispo só é pastor 
propriamente dito da por-
ção do rebanho que lhe foi 
confiada, sua qualidade de 
legítimo sucessor dos após-
tolos por instituição divina 
o torna solidariamente 
responsável pela missão 
apostólica da Igreja”.

Tudo que acabamos 
de dizer explica por que a 
Eucaristia celebrada pelo 
Bispo tem um significado 
todo especial como ex-
pressão da Igreja reunida 
em torno do altar sob a 
presidência daquele que 

representa visivelmente 
Cristo, Bom Pastor e Ca-
beça de sua Igreja 

A ORDENAÇÃO 
DOS PRESBÍTEROS 
– COOPERADORES DOS 
BISPOS 

“Cristo, a quem o Pai 
santificou e enviou ao 
mundo (Jo 10, 36), fez os 
Bispos participantes de 
sua consagração e missão, 
através dos apóstolos, 
de quem são sucessores. 
Os Bispos transmitiram 
legitimamente o múnus 
de seu ministério em grau 
diverso a pessoas diversas 
na Igreja”. “O múnus do 
seu ministério foi por sua 
vez confiado em grau su-
bordinado aos presbíteros 
para que – constituídos 
na ordem do presbiterado 
com o fito de cumprirem a 
missão apostólica trans-
mitida por Cristo – fos-
sem os colaboradores da 
ordem episcopal”.

“O ofício dos presbí-
teros, por estar ligado à 
ordem episcopal, participa 
da autoridade com que o 
próprio Cristo constrói, 
santifica e rege seu corpo. 
Por isso, o sacerdócio dos 
presbíteros, supondo os 
sacramentos da iniciação 
cristã, é conferido por 
aquele sacramento pecu-
liar mediante o qual os 
presbíteros, pela unção 
do Espírito Santo, são as-
sinalados com um caráter 
especial e assim configu-
rados com Cristo sacer-
dote, de forma a poderem 
agir em nome de Cristo 
- Cabeça em pessoa”.

(Fonte: 1º Sínodo da 
Diocese de Santos - Docu-
mento Sinodal - Conclu-
sões, p. 134 a 135).

Conselhos Tutelares de Santos 
têm novos representantes 

Vanessa Rodrigues

Prestar assistência às 
crianças e adolescentes; 
defender e fiscalizar os di-
reitos delas; atendê-las para 
orientar ou solucionar os 
problemas e cumprir as 
regras estabelecidas pelo 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Estas 
são algumas das metas dos 
15 novos conselheiros tutela-
res de Santos, que vão atuar 
até 2009. Eles atuarão junto 
ao CMDCA para determinar 
as políticas do município 
para a infância e juventu-
de, e decidir o que deve ser 
feito e onde serão aplicadas 
as verbas municipais. 132 
candidatos concorreram aos 
15 cargos e 8.171 eleitores 
participaram da escolha.

A posse ocorreu no Salão 
Nobre da Prefeitura da Cida-
de, no mês de agosto. Além 
de lutar para estabelecer 
prioridades entre a infância 
e jovens até 12 anos, os con-
selheiros buscam vagas para 
os que estão fora da escola, 
encaminham, se necessário, 
para programas de apoio 
financeiro, psicológico e 
material, exigem do poder 

público medidas para o tra-
tamento médico às crianças 
e adolescentes. Caso isso não 
ocorra, o Conselho Tutelar 
solicita ajuda do Ministério 
Público.

Composição
Conselho Tutelar da 

Zona Central (CTZNO): 
Anderson da Silva Camacho

Fábio Ventura Ayres
Flávio Rogério Ferreira 

Calado
Gilmar Valério dos Santos 

(coordenador)
Zeno Aristides Amâncio
Conselho Tutelar da 

Zona Central (CTZC)
Augusto Duarte Moreira 

Neto
Gildo Andrade
Maria Cláudia de Melo 

Fernades (coordenadora)
Maria Edna de Souza
Tamen Gentil Hette
Conselho Tutelar da 

Zona Leste (CTZL)
Antônio Ferreira de Melo
Carlos Alberto Simões
Daniel Lemos Agostinho 

(coordenador)
Lucimeyre de Oliveira 

Rodrigues
Mário Ferreira 

Cerca de 1.500 pessoas 
participaram do VII Encon-
tro Diocesano das Famílias 
do Movimento de Schoens-
tatt, no dia 27 de agosto, na 
paróquia São Francisco de 
Assis, em Cubatão. 

Após a missa das 8h, hou-
ve a oração da manhã com 
cantos de louvor, procissão 
de entrada com as Imagens 
da Mãe Peregrina. O assessor 
Diocesano da Campanha, 
padre Antonio Pereira Luz, 
pároco da Paróquia São Fran-
cisco de Assis, deu abertura 
ao encontro, saudando as fa-
mílias e abençoando a todos. 
Padre Antonio apresentou 
Irmã Maria Fernanda, que 
conduziu o encontro. A can-
didata a postulante, Jéssica, 
e a cantora Fátima Gabrielli 
fizeram a animação junto com 
o grupo de música karisma. 

Ainda pela manhã, Irmã 
Maria Fernanda falou sobre 
o tema: “Família, dom de 
Deus, célula da sociedade e 
igreja doméstica”. “Esse tema 
tem como mensagem para a 
sociedade a importância de 
se valorizar a família, pois é 
dela que surgem os médicos, 

VII Encontro Diocesano das 
Famílias da Mãe Peregrina

políticos, padres etc... e se 
não for educada, também 
pode produzir maus frutos 
para a sociedade. Que tipo de 
família queremos?” Questio-
nou a Irmã.

À tarde, houve apresen-
tação do grupo de dança e o 
lançamento do novo CD da 
cantora Fátima Gabrielli. Irmã 
Maria Fernanda deu continui-
dade com o tema “Fé prática 
na divina providencia”, que 
levou a todos a refletir sobre 
a necessidade que temos de 
buscar a Deus em todos os 
momentos, principalmente 
nos mais difíceis da vida. 

Às 17h teve início a Santa 
Missa, presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po Diocesano, sendo este o 
momento forte do encontro. 
O Bispo enalteceu a mis-
são, a visita às famílias que 
acontece na Campanha Mãe 
Peregrina de Schoenstatt, 
exortando que “todos con-
tinuem a evangelizar com 
muita coragem e determi-
nação, sem medo”. Disse 
também que “a violência só 
será vencida com nossa res-
posta de amor ao próximo, 
levando Jesus a todos, pois 
a sociedade padece por ter 
renegado Deus”. 

Participaram também 
da da missa, Padre Antonio 
Pereira Luz, os Diáconos per-
manentes Genivaldo Maciel 
Ferreira, Antonio José dos 
Santos e Valdenir Francisco 
de Jesus. 

(Colaboração: Orestes 
Correia Leite Junior – Co-
ord. Diocesano do Movimen-
to Schoenstatt). 

Novos conselheiros terão mandatos até 2009

Núcleos Multiusos vão aumentar a capacidade de atendimento da Pastoral na Diocese

Divulgação/ACMD

Mov. Schoenstatt

Valor da família para a sociedade foi o tema do encontro
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HOMENAGEMPROGRAMA

Presença
Católica

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, na 
Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francis-
co de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Caminhos da Fé
Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus 
(Servos do Coração Eucarístico 
de Jesus).

Amor e Paz

Festa  da 
Santa Cruz

11

O Ministério Episcopal- II

Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Santos celebra Padroeira, 
Nossa Senhora do Monte Serrat

Arquivo pessoal D. Jacyr F. Braido

Festa da Santa Cruz na Igreja Santa 
Cruz - Paróquia Hospitalar da Pastoral 
da Saúde 
14/09 - Missas às 7h30, 15h e 18h 
com bênção dos pães,  água, objetos 
religiosos e orações especiais para os 
enfermos.
15h - unção para os doentes anterior-
mente preparados.
Tel.: 3232-9410

De 26 de agosto a 8 de setembro
Prossegue até o próximo dia 8 de setembro, 
a festa da Padroeira de Santos, Nossa 
Senhora do Monte Serrat.
1/09 - 6ª-feira
9h – Missa - Pe. José Myalil Paul
11h – Celebração: Pastoral da Comunicação 
14h – Celebração – Idosas Casa J. Paulo/
Legião de Maria
16h – Missa – Pastoral da Criança/ Pe. 
Claudio Scherer
18h – 3º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da paz e da solidariedade
19h – Missa sob a responsabilidade das pa-
róquias: Aparecida, S. Jorge e S. Benedito.
2/9 - sábado
9h – Missa – Pe. José Myalil Paul
11h – Celebração – Família de Deus
16h – Missa –  Pe. Valfran Santos/PJ
18h – 4º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da providência divina
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: S. Cruz, S. José e Monte Serrat.
3/9 - domingo
9h – Catedral - Missa – Coroinhas
10h30 – Santuário - Missa 
11h – Catedral - Celebração – Irmandades 
e Confraria da Catedral.
16h – Catedral - Missa – Dom Luiz Pedro 
Soares/Equipe de N. Senhora
16h – Santuário - Missa
18h – 5º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe, 
rainha e auxílio dos cristãos.
19h – Catedral - Missa sob a responsabili-
dades das comunidades: Valongo, Igreja N. 
Sra. do Carmo e N.S.. do Rosário (Centro).
4/9 - 2ª-feira
9h – Missa – Pe. Gelso André Dadalt
11h – Celebração – Col. Cor. de Maria.
15h – Confissão. Celebração: Pe. Javier 
Mateo Arana. Todos os padres da Cidade vão 

atender confissões.
18h – 6º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha do santo rosário.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: S. Margarida Maria, Sagrada 
Família e São Thiago.
5/9 - 3ª-feira
9h – Missa - Pe. Antônio Baldan Casal
11h – Celebração – Diáconos 
14h – Celebração – Liceu Santista
16h – Missa – Pe. Finotti/Pastoral Familiar
18h – 7º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha da misericórdia.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Jesus Crucificado, S.João Batista 
e N.Sra. da Assunção.
19h – Santuário - Missa Comunitária 
- Mons. João Vicente Leite.

6/9- 4ª-feira
9h – Missa - Pe. Joaquim Ximenes 
11h – Celebração: Legião de Maria/Catedral
14h – Celebração – Col. S. José/ Stella Maris.
16h – Missa – Apost. Oração/Pe. Geraldo 
Lélis
18h – 8º Dia de Novena. Tema: Maria: mãe, 
rainha e saúde dos enfermos.
19h – Missa sob a responsabilidade das 
paróquias: Cor. de Maria e São Judas Tadeu.
19h – Santuário - Missa 

7/9 - 5ª-feira - Dia da Independência
9h – Missa - Catedral - Pe. Willhelm dos 
Santos Barbosa/Legião de Maria
12h – Missa na Catedral.
15h – Missa – Pe. Carlos de Miranda/RCC
18h – 9º Dia de Novena. Tema: Maria, mãe 
e rainha dos vocacionados.
19h – Missa sob a responsabilidade do 
Seminário Diocesano São José. 
19h – Santuário - Missa 
20h – Show (em frente a Catedral).

8/9 - 6ª-feira (Festa da Padroeira)
Na Catedral:
7h – Missa Solene - Pe. José Mário Bacci.
8h – Missa Solene - Pe. Caetano Rizzi.
9h30 – Missa Campal, em frente a Catedral, 
presidida por D. Jacyr Francisco Braido. 
Em seguida acontece a procissão até o Paço 
Municipal para a Consagração da Cidade a 
N. Senhora, retornando ao Santuário.
No Santuário:
8h – Missa Solene - Mons. João Vicente 
Leite; 10h30 – Missa Solene - Pe. Francisco 
José Greco; 16h – Missa Campal - Dom 
Jacyr Francisco Braido; 19h – Missa Solene 
- Pe. José Myalil Paul

Tel.: (13)3232-4593

Festa das 
Crianças na
S. Judas
Dia da Criança na Paróquia São Judas 
Tadeu - 24/9, das 8h30 às 17h30
8h30 - Início da Carreata
Abertura Oficial: 9h. Procissão em 
Louvor a N.S. Aparecida, abertura 
solene e missa presidida por Monsenhor 
Francisco das Dores Leite, pároco da 
S. Judas.
Manhã de Lazer: nos quatro quarteirões 
em volta da Igreja haverá brincadeiras 
com premiação, brinquedos eletrônicos, 
fliperama, trenzinho, futebol, passeios 
com ônibus da Executiva, carro do 6º 
Batalhão, apresentação dos Bombeiros, 
carro do 2º BC etc.
Brincadeiras: Colchão Pula – Piscina 
de Bola – Trenzinho – Brinquedos 
Eletrônicos – Trem da Alegria da 
Biquinha – Futebol – Corrida do Saco 
e da Batata – Ping-pong – Pebolim 
– Pescaria – Tobogan – Carro dos 
Bombeiros do 6º Batalhão.
Farta distribuição de doces – salga-
dinhos – chocolates – pirulitos – re-
frigerantes – sanduíches – sorvetes 
– algodão doce – pipoca – distribuição 
de bolas – sacolinhas – surpresas mil.
12h30 - Entrega de sacolinhas para 
crianças de rua - Creche Menino Jesus, 
ao lado da Igreja, com guloseimas e 
presentes;
Almoço para 1500 crianças no Centro 
Comunitário (crianças dos Morros, 
Catedral e Igreja)
Haverá barraquinhas ao lado da Igreja, 
com cachorro quente, pastel, sucos, 
algodão-doce, pipoca, guloseimas e 
doces em geral.
15h - Shows musicias: Bandas, Rancho 
Folclórico Português do Morro São 
Bento, Dança do Street Power, Grupo de 
Dança do Centro Espanhol e Conjuntos.
17h - Encerramento com entrega de 10 
mil balões tipo bexiga
18h - Missa de Ação de Graças pelo 
dia festivo, presidida por Monsenhor 
Francisco (padre Chiquinho)
OBS.: Haverá Sistema de Segurança 
com 15 Policiais Militares e ambulância 
com médico o dia todo.
Tel.: 3251-4146

Paróquia Senhor dos Passos - 10 a 
17/9 - Tema: “Maria, Estrela da Nova 
Evangelização”
10/9 – 19h – Missa Solene - Pe. Elcio 
Antonio Ramos - Tema: “Jesus Cristo é o 
mesmo, ontem, hoje e sempre!”
11/9 – 19h – Missa Solene - Pe. Carlos 
de Miranda Alves - Tema: “Missão da 
Igreja: evangelizar”.
12/9 – 19h – Missa Solene - Pe. Ricardo 
de Barros Marques - Tema: “A sociedade 
em mudança”.
13/9 – 19h – Missa Solene - Pe. Javier 
Mateo Arana - Tema: “A promoção da 
pessoa humana e de sua dignidade”
14/9 – 19h – Missa Solene - Frei Lino 
de Oliveira, OC - Tema: “A renovação da 
comunidade”.
15/9 – 19h – Missa Solene - Pe. 
Caetano Rizzi - Tema: “Os discípulos se 
alimentam da Eucaristia”.
16/9 – 19h – Missa Solene - Pe. Anto-
nio Alberto Finotti - Tema: “Construção 
da sociedade justa e solidária”.

17/9 – Festa de N. Sra. das Dores
18h – Procissão Luminosa de N. Sra. 
das Dores; 19h – Missa Solene com 
o Tema: “Maria, Mãe e Modelo dos 
Discípulos de Jesus” - Presidência: 
Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo 
Diocesano.
Tel.: (13)3223-1366.

Festa  de Nossa 
Sra. das Dores

No último artigo expuse-
mos algo sobre o ministério 
episcopal (o ministério do 
bispo) e sua missão que se 
desdobra em ensino, go-
verno e santifi cação. Nesse 
número gostaríamos de 
falar sobre os “tipos” de bis-
po que há em nossa Igreja 
Católica de Rito Latino.

1. Bispo diocesano: 
é aquele que cuida de uma 
diocese. Antigamente era 
chamado de “bispo residen-
cial”, mas a partir da metade 
da década de 60 passou a ser 
chamado de diocesano, pois 
recebeu um mandato apos-
tólico para reger, pastorear 
uma determinada porção do 
Povo de Deus. Por exemplo, 
o nosso atual bispo diocesa-
no é Dom Jacyr Francisco 
Braido. O bispo diocesano 
de São Paulo é o arcebispo 
Dom Cláudio Cardeal Hum-
mes. O bispo diocesano é o 
primeiro responsável em 
toda a Diocese.

2. Bispo titular: pode 
ser coadjutor ou auxiliar ou 
emérito ou ainda trabalhar 
ocupando um cargo supra-
diocesano. Vejamos cada 
uma dessas especifi cações.

a) Bispo coadjutor: as-
sim como o auxiliar, serve 
a uma Diocese, ajudan-
do o bispo diocesano em 
todo o governo e o substitui 
quando esse está ausente. É 
vigário geral da Diocese. O 
marcante também no mi-
nistério do bispo coadjutor 
é que ele após a “aposenta-
doria” ou mesmo a morte do 
bispo diocesano passa a ser 
o novo bispo da Diocese. Em 
Santos, tanto D. David como 
D. Jacyr foram bispos coad-
jutores antes de assumirem 
respectivamente o governo 
da Diocese.

b) Bispo auxiliar: ele 
auxilia, como o coadjutor, 
ao bispo diocesano, no go-
verno da Diocese e é nomea-
do vigário geral. A diferença 
em relação ao coadjutor 
é que o bispo auxiliar não 
tem direito de sucessão. Em 
nossa Diocese já passaram 
alguns bispos auxiliares. O 
último foi D. Castanho.

c) Bispo que ocupa 
um cargo supradioce-
sano: há bispo que não 
trabalha diretamente numa 
Diocese e sim exerce seu 

ministério servindo a Igreja 
em algum cargo regional ou 
mesmo universal. Por exem-
plo, alguns cardeais que são 
bispos, dirigem algum setor 
da Santa Sé lá no Vaticano.

d) Bispo emérito: 
emérito quer dizer “douto”, 
“ínsigne”. É o caso do bispo 
“aposentado” pelo fator 
idade ou outro. Mas ele não 
é “aposentado” de bispo, 
como pensam algumas pes-
soas! A ordenação de bispo 
é para sempre; ele continua 
sendo bispo: celebra missa, 
confessa, dá palestras, aulas, 
administra crismas, mas não 
tem mais a responsabilidade 
de um cargo jurídico-ad-
ministrativo. Em Santos, 
contamos com a presença de 
Dom David, bispo emérito 
de nossa Diocese.

Curiosamente, vale dizer 
que o bispo auxiliar, o bispo 
coadjutor e o bispo que ocu-
pa um cargo supradiocesano 
recebem a especifi cação de 
titular porque levam o título 
de alguma diocese antiga 
que não existe mais, seja do 
norte da África, seja da Ásia 
Menor ou do Oriente Médio. 
Por exemplo, Dom Odilo 
Pedro Scherer, secretário 
da CNBB é bispo auxiliar de 
São Paulo e também é bispo 
titular de Novi (que fi cava na 
Dalmácia, que pertenceu ao 
império Bizantino, hoje é a 
atual região da Croácia).

Vale dizer que todos os 
bispos cumprem a missão, 
estando em comunhão com 
o Papa, de pastorear o reba-
nho de Deus.

•Gincana Vocacio-
nal: o jornal estará circu-
lando em toda Diocese em 
pleno fi nal de semana em 
que acontece a Gincana 
Vocacional no ginásio do 
tradicional Colégio Marista, 
em Santos. Com a participa-
ção de mais de 800 jovens 
e também com plena orga-
nização juvenil, a Gincana 
será abrilhantada com a 
Santa Missa presidida por 
Dom Jacyr.

•Dia dos coroinhas:
o seminarista Fabrício e 
uma equipe de jovens e 
adultos preparam o Dia 

Dominotas

dos Coroinhas com enfoque 
vocacional.

Dom David Picão, hoje bispo 
emérito em Santos, na foto 
durante a missa de posse de 
Dom Jacyr Francisco Brai-
do como bispo coadjutor da 
Diocese de Santos, em 25 de 
maio de 1995.

Conheça e participe do Blog da co-
munidade Família de Deus - Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus.
O endereço é o 
bligdafamilia.blig.ig.com.br

Blog da Família

Dia 9 de setembro, venha 
participar desta animada 
festa do grupo de jovens da 
Paróquia S. Benedito, jun-
tamente com os jovens da 
paróquia N. Sra. Aparecida, 
em prol das obras do Salão 
Comunitário da S. Benedito.

Presenças confirmadas: 
Banda La Mission, El Sha-
ddai (cantando CD Liberda-
de), DJ Danni Carlos.

Local: Centro Comunitá-
rio S. Benedito - Av. Afonso 
Pena,350 - Macuco. 

Outras informações: 
Josélia - 9136-7311 / Thalita 
- 3235-4385.

Friend´s Party II

Uma das funções dos coroi-
nhas é o serviço ao altar

Festas de São 
Francisco de Assis

Paróquia São Francisco de Assis  - 
Celebração da Festa de S. Francisco de 
Assis, em Cubatão.
Dia 24/9 – 16h – carreata pela paz 
(sai do Trevinho e percorre o bairro da 
Vila Nova)
De 25/9 a 03/10 – 19h – Novena
04/10 – 6h alvorada; 
16h – bênção dos animais; 
19h concelebração Eucarística
Tel.: (13) 3361-2777.

Santuário do Valongo - A comunidade 
do Santuário de Santo Antonio do 
Valongo, em Santos, celebra a festa de 
S. Francisco de Assis: 
dias 1, 2 e 3 - missa às 19h. 
No dia 4, a missa será às 19h30. Às 12 
horas haverá a bênção dos animais.
Feira Ecológica - No dia 8, das 9h às 
18h acontece a Feira Ecológica, na Es-
tação do Valongo, ao lado do Santuário, 
com a participação de várias entidades 
que fazem uso de materiais recicláveis. 
Apoio da Prefeitura Municipal de 
Santos.
Tel.: (13)3219-1481.

Basílica do Embaré -  A comunidade da 
Basílica de Santo Antonio do Embaré, 
em Santos, celebra a festa de 
S. Francisco de Assis:
30/09 - sábado - missa, 20h;
1/10 - domingo - missa, 8h;
2/10 - segunda - missa, 7h;
3/10 - terça - Trânsito de São Francisco, 
19h30;
4/10 - quarta - Bênção dos animais, 10h
19h - missa festiva de São Francisco
Tel.: (13)3227-5977
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Silvio Sanini/PG

Sociedade deve renovar opção pela vida
Uma extensa programação 

mobilizou as paróquias 
da Diocese de Santos na ce-
lebração da Semana Nacional 
da Família. A programação 
começou com a Romaria 
Diocesana ao Santuário Na-
cional de Aparecida, no dia 
9 de agosto, quando mais de  
três mil fi éis participaram da 
missa festiva, presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido 
e co-celebrada por cincoenta 
padres da Diocese. Diáconos 
permanentes e seminaristas   
também participaram do 
encontro. 

No dia 12, sábado, houve a 
missa de abertura na Catedral 
de Santos, também presidida 
por Dom Jacyr Braido e com 
a participação das equipes da 
Pastoral Familiar. No domin-
go, dia 13, a celebração fi cou 
a cargo das paróquias, onde 
deu-se destaque para a festa 
do Dia dos Pais.

ENCONTRO NAS CÂMARAS

Durante a Semana, de 14 a 
19, foram realizadas as sessões 
solenes nas Câmaras Munici-
pais de Praia Grande, Santos, 
São Vicente, Guarujá e Cuba-
tão.  À excessão de São Vicente, 
o orador foi Dom Jacyr Fran-
cisco Braido. Em São Vicente, 
a mensagem às famílias foi 
proferida pelo padre Elmiran 
Ferreira Santos, da Paróquia 
N. Sra. Aparecida. Também 
durante a sessão, Padre Elmi-
ran entregou às autoridades 
presentes (prefeitos, verea-
dores e candidatos à próxima 
eleição) 12 cópias do documen-
to da CNBB “Eleições 2006”. 
Ao prefeito Tarso Genro foi 
entregue um abaixo-assinado 
com 2.857 assinaturas colhidas 
no bairro, pedindo melhorias 
nas condições de saúde. 

VISITA MISSIONÁRIA 
CÂMARAS

Ainda na paróquia N. Sra. 
Aparecida, durante a Se-
mana, agentes de pastorais 
da comunidade fi zeram um 
mutirão de visita às famílias 
com pessoas doentes. Dessa 
experiência surgiu o compro-
misso de se fazer uma missão 
permanente de visitação. 

Na sessão solene da Câma-
ra de Santos, diversos casais, 
representando as Regiões Pas-
torais (Orla, Centro 1 e Centro 
2) e os movimentos que tra-
balham com a família, foram 
homenageados. De modo es-
pecial foi destacada a ação do 
trabalho das Equipes de Nossa 
Senhora, de onde nasceu a 
idéia da Semana Nacional da 
Família, primeiramente em 
nível diocesano, tornando-se 

Alexandra Giulietti/Câmara PG

Aurora Zambelli

Caminhada das crianças 
na Paróquia N. Sra. das 
Graças, em Praia Grande 
(acima).

Sessão solene em homena-
gem à Família, na Praia 
Grande.

Sessão solene na Câmara 
Municipal de Cubatão

Palestra sobre “vocação na família”, na paróquia N. Sra. 
Aparecida, em Santos.

Visita Missionária  às famílias com doentes, na paróquia 
N. Sra. Aparecida, em São Vicente.

Membros da Equipe de Nossa Senhora, movimento que 
deu origem à Semana da Família, recebem homenagem na 
Câmara de Santos

Câmara de Cubatão

Chico SurianChico Surian

Silvio Sanini

As maquetes das capelas simbolizaram o dinamismo 
pastoral de Padre Thomas com as comunidades

Comunidade homenageia Pe. Thomas
No mês vocacional, em 

que se celebram as vocações 
sacerdotal, familiar, religio-
sa e leiga, a comunidade da 
paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Praia Gran-
de, prestou uma grande ho-
menagem ao pároco, Padre 
Joseph Thomas.

Durante a missa do dia 6 
de agosto - Dia do Padre -, 
a comunidade relembrou a 
trajetória de Padre Thomas, 
desde sua chegada no dia 
28 de janeiro de 1995 até os 
dias atuais. Os paroquianos 
fi zeram questão de destacar 
o espírito empreendedor e 
dinâmico de Padre Thomas, 
motivo de orgulho para 
todos.

Dentre os projetos de-
senvolvidos na comuni-
dade, a partir da chegada 
de Padre Thomas, foram 
citados: várias reformas e 
construções de capelas; ide-
alização da Fundação Edu-
cacional e Cultural da Praia 
Grande, que hoje abriga um 
grande leque de projetos de 
caráter sócio-educativos 
(cursos de informática, Pré 
Vestibular, bolsas de estudo 
em colégios particulares 

e faculdades); fundou a 
Rádio Educativa Boa Nova 
(a primeira rádio educa-
tiva de Praia Grande e a 
primeira com uma progra-
mação emimente católica 
na Região); editou o Guia 
Turístico Católico da Praia 
Grande (em 2005, terceira 
edição); coordena o Jornal 
Estrela do Litoral com 5 
mil exemplares.

A ação pastoral da pa-
róquia atende atualmente 
cerca de 1000 famílias 
carentes com ajuda men-
sal de cestas básicas para 
300 famílias. Há ainda 
a assistência na área da 
saúde, com a campanha 
anual de doação de sangue, 
convênios com clínicas 
médicas, oftalmo, dentis-
ta, ortopedia, psicólogo. 
Proporciona também o ca-
samento comunitário para 
famílias de baixa renda 
com a legalização no civil 
e religiosa.

Padre Thomas é tam-
bém o animador de uma 
extensa atividade pastoral 
que envolve as 15 comuni-
dades que fazem parte da 
paróquia.

Ir. Celeste: 60 anos de vida religiosa
Uma missa festiva, com 

a presença de religiosas e 
formandas da Congregação 
Passionista de são Paulo da 
Cruz, marcou os 60 anos 
de vida religiosa de Irmã 
Maria Celeste, no dia 27 
de agosto. A missa, na pa-
róquia São Vicente Mártir, 
foi presidida por padre Car-
los Artur, redentorista (ex 
membro do grupo de jovens 
da paróquia, do qual Irmã 
Celeste era coordenadora), 
e co-celebrada pelo pároco, 
padre Claudenil Moraes. 

Em vários momentos da 
celebração, como na procis-
são da Palavra, no ofertório 
e na ação de graças, as 
formandas da Congrega-
ção iam apresentando os 

diversos aspectos da vida 
consagrada e pastoral de 
Ir. Maria Celeste, relem-
brando o significado da 
vocação religiosa para a 
vida da Igreja. Irmã Maria 
Celeste nasceu em 18 de 
outubro de 1928, em Lis-
boa, Portugal. Emitiu os 
primeiros votos no dia 15 
de agosto de 1956. Traba-
lhou em diversas cidades 
até chegar a São Vicente, 
em 1984, onde a Congre-
gação se dedica à educação 
no Colégio Santa Maria.

Na paróquia, Irmã Ce-
leste é presença atuante na 
liturgia, batismo, movimen-
to eucarístico jovem, além 
de auxiliar nas celebrações e 
nas visitas domiciliares.

Chico Surian

Irmã Maria Celeste renovou, mais uma vez, sua adesão 
ao chamado de Jesus para segui-Lo na vida religiosa

depois um evento nacional, 
assumido pela CNBB, através 
da Pastoral Familiar.

Na Praia Grande, a Carre-
ata da Família, no dia 20, reu-
niu as famílias das paróquias 
Nossa Senhora das Graças e 
Santo Antonio, encerrando 
com a missa campal. 

Em Guarujá, no encerra-
mento houve a missa com a 
participação das paróquias da 
Cidade: N. Sra.de Fátima, N. 
Sra. das Graças, Santa Rosa 
de Lima e Senhor Bom Jesus. 
A celebração foi realizada no 
Ginásio Tejereba, com a pre-
sença da Imagem Peregrina 
de N. Sra. Aparecida. 

A Caminhada Luminosa 
das Famílias pela Paz, com 
a Imagem Peregrina de N. 
Sra. Aparecida, no dia 19, 
que encerraria a programa-
ção diocesana, foi bastante 
prejudicada pela forte chuva. 
A caminhada foi substituída 
pela carreata que conduziu a 
Imagem até o Guarujá.
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